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E X P E D I E N T E 

O Cowmercio de São Paulo é 
eneonlratlo â venda no R io de 
Janeiro, em casa do sr. Nicola 
Mnndarino, á rua P r ime i ro de 
MÍU-ÇO j í tfl-A. 

^ D Cvmmercio de São Paulo 
rncontra-se fi venda nas Beguin-
1C6 íifioncias: 

1' j í . to ft F i l h o , Confeitaria 
Centro), cm frente d a estação do 
Kcrte. 

R u a A l e g r e d a L u z , 17, es-
quino da r u a G u o r a n y (armazém) . 

E ' no f so agente em Piracica-
l a o Br. Henr ique Brasi l iense, 
proprietár io da Casa Brasi lieu-
tí, á rua Direita, 182-A. 

O s nossos aBsiçnantes daquel -
la cidade devorao entender-se 
rom aquelie senhor sobre a re-
f o rma de suas ass ignaturas . 

Deixou de ser nosso represen -
tante na linha Paul ista o sr. 
José Pe re i r a Ba rbosa . 

Está percor rendo a l inha P a u -
lista, a ssrviço desta folha, o srl 
Fe rnando do B a r r o s Júnior . 

ixterK 
O novo pres idente da Repu -

blica da Columbia , genera l Ra-
fael Rcyes, é u m velho amigo 
do Brasi l . 

O presidente Rcyes nasceu em 
Santa Rosa, uma das mais bo-
nitas cidades da Co lumbia , cm 
1850. Do lado de u m a vasta in-
tolligcncia, elle possue u m a ins-
trucção solida, o o traço predo-
minante do seu caracter é um 
temperamento energ ico al l iado 
a u m a actividade pouco com-
rnum. 

O general Royos fez-se notar, 
flesde a sua mocitladc, como in-
trépido exp lorador , emprohen-
dendo u m a penosa v iagem, cheia 
(lo per igos, [através das vastas 
regiões regadas pelo Amazo -
nas, na parto em que o iin-
menso rio banha a Columbia , o 
Brasil e o E q u a d o r . 

A nar ração dessa v iagem con-
Btitue um verdade i ro romance e, 
portanto, não cabe nos estreitos 
limites de uma s imples cliro-
nica. 

Ent re as montanhas do Caquc-
tfi, com quatro camaradas , dous 
dos quaes seus i rmãos, Rcyes sof-
í reu as maiores a g r u r a s o a 
vida daquel los cinco b r a v o s foi 
ttma série ininterrupta de peri-
gos o de luotas incrivois; fazen-
do longas jo rnadas a pó, ou nas 
costas do burros , a t ravessando 
caudalosas torrentes em esguias 
canoas de indios, Rcyes, seus 
I rmãos c os dous camaradas 
percor re ram uma distancia de 
G00 kilometros o at ravessaram 
immcnsas f lorestas, cm parte 
desertas, em parto habitadas 
por indios se lvagens, violentos, 
ferozes e rc f racta i ios a toda ci-
vilisação. Expostos ás mais du-
ras pr ivações o ás febres mor-
tíferas e outras moléstias da-
quel las regiões, v iv iam apenas 
da caça e da pesca. 

A o chegar ao Rio da Ja-
neiro, de volta dessa odyBséa 
heróica, o general Reyes foi re-
cebido por D. P e d r o I I , o qual , 
com a magnan imidade que o 
caracterisava, d ispensou ao in-
trépido exp lo rador o acolhi-
mento mais affectuoso, mani fes -
tando-lhe a admiração o o en-
thuslasmo que a v i a gem de Rc-
yes lhe tinha Causado. O I m p e -
rador apresentou, na mesma 
occasiüo, as Buas condolências 
ao genera l pela pe rda quo esto 
Bofírera dos seus I rmãos , mor -
tos, um, nas mãos dos indios, e 
o outro, victima das febres . 

Reg re s sando ao seu paiz, on-
de o agua rdavam g r a v e s acon-
tecimentos, o genera l Reyes col-
locou-so, desdo logo, ao lado do 
part ido da o rdem o distingtiiu-
so pela sua energia, pela sua 
actividade e pela sua co r a gem 

Nes sa occasião, o genera l Re-
yes representou no seu paiz o 
glor ioso papel de pacif icador 
que o duque do Cax ias repre -
sentou no Brasil . 

Tendo- lhe o g o v e r n o conf iado 
o commando em chefe do exer -
cito, elle conseguiu restabelecer 
na Co lumbia a ordem, alterada 
por succcssivas revoluções. 

Hó este w lovante serviço prea* 
tado á patria bastar ia para quo 
ronquistasse o genera l Reyes a 
'mmor r edou ra g ra t idão dos seus 
compatriotas. 

Durante muitos annos, elle oe-
cnpou com bri lho u m a cadeira 
no Senado coluinbiano, onde se 
fez notar pela moderação das 
«uas idóas. O seu estylo orato-
rio é fácil, diz u m seu b iog ra -
plio, claro e conciso, conservan-
do em toda circumstancia o po-
der de provocar g r a n d e s com-
ftoçõea «em deixar de conquis-

tar a sympathia geral . O pro. 
g r a m m a de toda a sua vida 
politien é baseado na l i be rdade 
o na tolcrancia, sem so afastar , 
entretanto, das no rmas da jus-
tiça e d a ordem. 

O genera l Roycs, a q u e m 
C o l u m b i a acaba do conf iar 
sua sup rema direcção, saberá 
com certeza aproveitar , em bc 
neficio do povo, as g r a n d e s ri-
quezas do seu paiz, desenvol 
vendo-as o dando-l i ies appliea-
ção util. 

C o m uma população de cinco 
milhões do habitantes, a Co lum 
bia é u m paiz do muito futuro, 
expor tando ouro, prata, café, 
cacáo, borracha, couros, fumo, 
etc., att ingindo a cifra de sua 
expor tação mil e duzentos con 
tos, de nossa moeda, ao cani 
bio actuai, ao passo que a sua 
importação não excedo a mil 
contos. A sua d iv ida externa é 
do 2.600.000 l ibras esterlinas, e a 
sua d iv ida interna, de 2.000.0(10 
dc l ibras . 

Po s su indo r iquíss imas minas 
dc ouro , no territorio do Chaco, 
departamento de Cauea, a Co-
lumbia ha do forçosamente at-
trohir u m dia os g r andes capi-
taes europeus , que lhe levarão 
também a prosper idade e o pro-
g resso . 

E s sa s minas, tão ricas como 
as nossas, estão ainda ho je qua-
si inexploradas . Durante o sé-
culo passado, como aqui no Bra-
sil, el las f o r am exp lo radas por 
processos primitivos, tendo, en-
tretanto, produz ido para mais 
de u m milhão do contos. 

E ' esse o paiz cujos destinos 
fo ram ago ra entregues ao gene-
ral Reyes , q u o tem de arcar 
desdo o principio do sou gove rno 
com g r av í s s imas di f f iculdadcs, 
occasionadas pelos recentes suc-
ccsfios que ainda estão na me-
mória de todos, dos quaes re-
sultou para a Columbia a perda 
do Panamá . 

O genera l Royes foi, p o r al-
g u m tempo, ministro plenipoton" 
ciario do seu paiz em W a s h i n . 
gton; teve occasião, portanto, de 
estudar, intelligento como é, o 
caracter dos nossos pseudo ami-
gos o protectores, c o r e o n t e 
attentado de que foi victima o 
seu paiz por parto dos america-
nos concorrerá certamente pa r a 
quo o actuai presidente da Co-
lumbia não siga o exemplo dos 
outros seus collegas do m e s m o 
continente, e procure da r ao seu 
paiz u m gove rno honesto e for-
te, a f i m de sa lvaguarda l -o con. 
tra a cobiça dos v iz inhos do 
Norte . 

Serviço especial d'0 Commercio 
de São Paulo 

II10, 4 
Telegrapham do Recife : 
nevestiu-se, hontem, de grande so-

lennldadc o desembarque du corpo 
do dr. Martins Júnior. 

A cidade assoclou-se a todas as ma-
nlfeslaçfles de pesar do governo e da 
classe acadi miea. Todas as ca-as com-
merciaes fecharam as porlas e enor-
me multldüo dc povo aplnbnva-sr no 
caes. 

Fundeado o Maraiih-io, tis doz ho-
ras da ma ihã, lar,.'ou do caos «Yinlo 
e Dous de .Novombro-, om frente ao 
jard m do palco da Academia, a 11o-
tlllia do Club Náutico Citpiheribe, le-
vando a seu bordo as commlssPes do 
corpo docente e disooiUe da Faculda-
de, representantes do governo, eom-
mandante do distrMo militar o do-
mai- commissfies. 

0 corpo foi trazido para o ponto 
de onde sahlra a flotilha. 

Notava-se a presença dos corpo-
ilocente e do aluirmos da Faculdade; 
os representantes da Imprensa, as di-
versas cornmIssGcs sclentlficas c lilte-
rarias, os representantes das Associa-
ções Oommercia! e dos Empregados 
no Commercio e ilas outras classes» 
os ciubs c colleglos, que formaram alas 
desde o cios ale á entrada principal 
da Faculdade. 

Os lentes conduziram o ealxüo até 
a cornara ardente ; logo dopols, o dr. 
Joaquim Tavares, direclor da Facul-
dade, pronunciou tcnlldlsslmo e elo-
qüente discurso em nome da corpo-
raçílo. 

Após o discurso, foi a camara ar-
dente franqueada aos visitantes, sendo 
constante a romaria e multo expressi-
vas as mariifestaçfies de pezar. 

Foi estabelecida a escala para velar 
o corpo, havendo turmas que se re-
vezam de duas em duas horas ató 
amanha, i s 3 horas da tarde, mareada 
para o enterro. 

RIO, l 
A Egreja Positivista prepara grandes 

eeremonias para cor..memorar amanha 
o annlversario do fallecimento de Au-
gusto Com te. 

—Chegou a esta capital o sr. Ma-
noel da f. «lha, dirertor da Sotirin. 

Deyld j a um atraso no vapor, fica-
ram prejudicados os festejos quo lhe 
preparavam os seus amigos. 

mo, i 
Ksllveram mulio animadas as corri-

das do Dcrinj Club, cujo resultado foi 
o seguinte : 

I o pareô: Kiwj Tctl em I o e Kan-

ijussú cm 2". 
Poule dupla: 132$á00. 
Tempo : 81 segundos. 
Movimento de poules, 4:08."t000. 
8" parco: César em 1" e Coelho, em 

2 o . 
Poules duplas : TOSlfiO. 
Tempo: ou segundos. 
Movlnlento de poules, S:2S0Í000. 
3o parco —Valya em 1°, Twinary 

em 2". 
Poules simples, 2(i$J' 0 ; duplas. 

llflèfiOO. 
Tempo, 101 segundos. 
Movimento do poules, S:38"t000. 
4" parco—Odcr em I o , Garibalili 

em 2o. 
Poules simples, i;;y-0 >; iluplas> 

218200. 
Tempo, 110 segundos. 
Movimento de poules, 6:10')Jf)00. 
íí° pareô — MeiUa em 1', 1'rano 

em 2o. 
Poules simples, 20$700; duplas-

31«080. 
Tempo, 110 segundos. 
Movimento de poules, 7:010^000. 
6o parco—Bismark em 1", Sccrion 

em 2". 
Poules glnifles, !i,"|000; duplas, 

48?300. 
Tempo, 117 segundos. 
Movimento do poules, 8:000{(!(X». 
7° parco—Aijiuore em I o , Anjtlia 

enj V. 
houles simples, 11.".$000; duplas, 

Wtiuo. * 
Tempo, 103 segundos. 
Movimento do poules, 8:8203000. 

líIO, i 
A exposlçilo de Ilellas Aries fo' 

bojo muito visitada por grande nu-
mero do possuas. 

Foram adquiridos alguns i joalros 
de diversos auetores. 

RIO, i 
O Correio da Manhã publicará aina-

nhil Importante artigo do sr. Lauro 
Sodré, sobre a política do Estado 
do Pari . 

(•il Vidal tratará, ainda da vaccina-
oáo obrlgatorlu. 

—O eomriiandante superior da guar-
da nacional do Esladado Itio, mare-
chal Dento Fernandes, dirigiu oiiorjl-
co ofliclo ao sr. dr. J. .1. Seaf ra, mi-
nistro do lutenor, dcmltllndo-se do 
seu cargo, por terem sido nomeados 
ofilciaes c creadas novas brigadas no 
Estado do Hlo som elle ser ouvido a 
respeito. 

RIO, V 
Movimento do porto. 
Entraram hoje neste porlo os se-

guinte* vapores: Faguiides Varella, 

de Hamburgo; Tilian, de Santos; 
Pinta, do S. Jolio da llarra, e M<iuel-

Itin, de Bordeaux. 
Sahiram; tinia fura, para o Pari; 

tiiiasea, para Paranaguá, c Tucamaii, 

para Santos. 
—t.'m grupo de moços republicanos, 

tendo a frente o dr. Raul Perdenci-
ras, pretendem levantar á candidatura 
do dr. Pereira Passos, prefeito -ia ca. 
pitai, a presidência da Republica. 

—A Prefeitura de Nielheroy o o 
Club da fiuarda Nacional vfto solen-
nlsar a dala dc sete de setembro, 
reallsando uma sessílo solenne no 
tlicatro Municipal. 

Nessa mesma oceasl.lo será Inaugu-
rada, no largo da Memória, a e latua 
restaurada de d. JoHo \ I. 

JLIZ DK FO RA, V 
Foi contratado a 

cdlficlo do Lveen de 
desta cidade. 

construceüo do 
Artes e OfTicios, 

DEI.I.O HiiRI/ilNTE, i 
A Fatlia Feijtiri a cliaioa a alb.-ii' a. 

das auctorlilades sanitárias para (> 
eon-lderavel augmeuto que tem sido 
a mortalidade de crcauças na o.ipi-
tal. 

RIO, i 
O sr. Barbosa l.lma voltará, ama-

nha, a falar na Câmara contra o pro-
jecto da obrigatoriedade da vaccl-
naçilo. 

- Consia que um medico Int rno do 
hospital do S. S.-bastUo refuta, ama 
nhl, em um jornal da tarde, a o-Ia 
tistlca apresentada pelo dr. Cario 
Soidl, direclor desse hospital, refo-
reftte á mortall lade dos variolosos j; 
vacclnados. 

O Interno af l lrmari que a quasl to-
talidade destes doentes tem sido vlctl-
mas da varíola. 

—Correu muito fria a eleição de 
um senador pelo Estado do Hlo, na 
vaga aberta pela renuncia d , sr. (Julir 
tino Booaynva. 

Em Nictcroy, as mesas eleitoraes 
n i o foram organfsadas. 

O unlco candidato ofllclal, o sr. 
Oliveira Figueiredo, foi eleito. 

— A cantora de café concerto Tina 
Tatll foi hontem, i noite, victima de 
um grande roulio, praticado pelo 
criado de sua confiança Salvador di-
tai. 

Ha tres mezos que Salvador era 
empregado na casa da cantora , hon-
tem, aproreltaudo-se da ausência da 
sra. Tattl, Salvador entrou no quarto 
delia e, arrombando as gavetas dum 
ptyehè, apoderou-se do jóias no valor 
de setenta conto* <• d? ene,jure ao 
portador e dl,.Lei-o e-;ei l :na4 

e papol moc i . r.- va' j . de Irinta 
contos. 

A sra. Tattl, acompanhada do seu 
sen advogado, dr. Irineu Machado, 
dirigiu-se & Policia Central, onde par. 
tlelpou o r on lo de que f'.ra victima. 
O chefe de policia telegraphou para 
ahl, para Hos lerMé* e Buenos-Aires, 

no sentido de prender o gatuno, cujos 
slgnaes indicou. 

—Florindo Silva, por motivo decltt 
mes, tentou hoje suicidar-se, Ingerindo 
uma por<;5o de lodo. 

SoccorrMa a tempo, os íiiedieos con-
slderaram-n'a salva. 

—O general lílyccrlo só seguirá para 
abi amanha 

—Houve hoje um serio conflloto, na 
rua do S. Jorge, entre praças do exer-
cito, sahlndo feridas alguma- por pon-
laços de sabre. 

0 faclo alarmou a cidade 

RfO, 1 
Esteve multo concorrida a inaugu-

ração dos bondes electricos duGavea 
reaílsada hoje. 

E 2 C T H H I O H 
BUENOS-AIRES, i 
Considera-se completamente perdida 

a fragata In.deza Corttfia, que' a n t -
hontem encalhou na ultura de Mira-
mar. 

MADRID, i 
Encerrou-se, houtern, em Cadlz, o 

processo Instaurado contra o pessoal 
admlnislralivo da eadoia de Alcaládo 
Vailo, aociisado de marlyri.sar os de-
tentos. 

Foram ouvidos diversos presos,que 
apre-enlam sovirfr.s o contam os maus 
tratos que lhes InKi 'em na prisão. 

Toda a imprciõa reclama a apura-
ção real das responsabilidades dos 
funooionarUtó du cadeia o exemplar 
castigo para o » culpados. 

SANTIAGO, 1 
Corre com Insistência o boato de 

que a chancelaria russa propoz ao 
governo a compra dos cruxadores 
Esmeralda c Chacal/tico. 

ROMA, 4 
Por occasião do bom successo da 

rainha Helena, o governo concederá 
aniulslla.cuja amplitude excedera Io-
das as ant' rlor.es. 

ü l k n o s - a i r k s , i 
S -r i celebrada, no dia 10 do cor-

rcnle, a festa da^ arvores. 
O local escolhido para a solennlda-

de é o Bosque de Palermo, o a elle. 
assistirão milhares d " crianças das 
escolas. 

L O N D R E S , T 
Te l eg r apham para o Daily 

Tcler/raph quo uma canhoneira 
da mar inha rupsa está cruzan-
do n a t l l ju& das ilhas Cycladns. 

ponez, chegado ha dias d o Ex -
tremo Oriente, está c ruzando no 
Mediterrâneo, nas p rox imidades 
da entrada do canal do Suez, 

P A R I S , 4 
O conimandantf; da guarn ição 

do Vladivostoclc mandou segu i r 
com urgência tropas para a ilha 
Sakhaline. 

Pareça que ha receio do que 
os japonezes a occunem. 

PAUIS, i 
o papa recebeu a peregrinação fran-

ceza em ludlencia especial, que nlo 
foi revestida, aliai, do ecreinonial do 
costume. 

Sua Santidade nlo arengou os pe-
regrinos, limitando-se apenas a con-
versar atlavelmenlc com alguns lieis. 

Tem sido muito commentada esla 
frieza proposital do papa, atlrlbulda 
á má política do cardeal Merry dc-1 
Vai. 

Dt ENOS-AIRES, i 
El Diário publica um telegramma 

de Formosa dando corno gravíssima 
a situação do Paraguay. 

A (-jiló o momento se espera um 
sério eoilflicto eiitre as forças revolu-
elonarias ea canhoneira brasileira Ca-

ria "a, que partiu para o nor*» em 
lius'-a do ministro da guerra do Pa-
raguay. 

Os revolucionários pretendem om. 
hargar a viagem do navio brasileiro 
dl-porido para isso do vapor Villa 
Hira, armado orn guerra e S"b o com-
niaudo ilo argentino Ayala. 

PARIS, i 
A rainha Helena enviou a mme. 

Loubet os retratos do sua - tiihas, as 
prlncezas Yolanda o Ma-aMa. 

— o sr. B -rar-1, Introductor do eni-
baixadores, recebeu hoje a debvaç io 
italiana Incumbida pelo rol Victor 
Manoel de entregar no previdente da 
Repubhea um rico va - o arUstleo. 

SANTIAGO, i 
O governo resolveu enviar uma 

guarnição militar á Ilha da Pasehoa. 

ROMA, 4 
Continuam a sor multo ot)s°quia-

dos em Fl.rença os professores frau-
cezes. 

A municipalidadeolíereceu-lbes hon-
tem um banquete, e hoje o professo-
rado de Florcnça offereceii-ihe outro, 
que correu anintadisslino, tendo-se 
trocado brindes entbtisiastfro* de par-
te a parle. 

MSIIOA, 4 
Kutrou lioje no Tejo o transporte de 

guerra russo Tereek. 

—E" lielilüsimo o aspeelo que apre-
sentam Luso e Bnssaro, repletos de 
forasteiros que vieram assistir ás ma-
nobras. 

A missa campal reaílsada na serra 
do B n w e o esteve conc-.rridissirna. 

Finda a ceremonla, as tropas forma-
ram no planalto e, depois de diversas 
evoluções, desfilaram em eontlneneja a 
el-rel, a rainha D. Amélia, aos minis-
tros e aos príncipes reaes. 

As tropas seguiram para Mortagua, 
onde estai-eleceram os bivaijues. 

0 príncipe D. AlTonso, tenento-coro-
M l de artllherla, faz parte do estado-
in^K-r üas tropas em exercícios. 

JO.MA, 4 
* rainha Helena, cujo parlo é es-

pfl|a'!o depois do dia 8, eslá liem dis-
pwt» , e acompanhou em carro o rol 

Mia pequena caçada nas maltas do 
|Vllo Raoonlggio. 

O K I O , 4 
japonezes oecuparam lion-
ás nove horas da manhã, 

%§SÍaça de Liao Yaug." 
marechal O y a m a relata o 
do combate que precedeu á 
da do Liao Y a n g , que se 

leu depois de executado, pelo 
I r o corpo do exercito, s ob 

Domando do genera l Kuroki , 
movimento pa ra oéste, en-

Ivendo a praça e forçando os 
os a seguir p a i a o norte. 

E T E R S B U R G O , 4 
co rpo do exercito do gene-

Statelbcrg, cuja retirada pa-
lia cortada pe la» tropas do 

g f i e r u l Nodzú, conseguiu jun-
tar-se ao g rosso d o exercito 
rOBfco, que continua ret irando 

íamente p a i a Mukdert. 

-è-EFL", 1 
s novas tentativas dos japo-
•s contra Porto A r thur , no 
1' do corrente, f o r am com-
m rito mal logradas . 

'S sitiantes consegu i ram to-
r o forte I ;o l ing -Chang, mas 

nifc> se puderam manter nessa 
pA i ç ao , v «ndo-se forçados a 
aftndonnl -a , não sem que iives-
•dki so f f r ido grande-s perda;-. 

EHLI.M. 4 
(lia aiinuuclado o easamenlo «Io 

;ípe herdoii-o, Frederico i.eilhor-
feom a dii jiio/a Mecklemlnirg 
|lia Maria, n iná I . g r i o duque do 
kleriiburgo, I-rederlcu Francisco. 

v is lo naval qii'- escoltava o5-
t«(às|iortes qu-- desembari-araia Iro-
pa j nas vizinli mç do i' " r . a , p<-r 
mtií.oce fuiio'-aila no jlpho Po/.uoli. 

S A P l i L E S , í 
aa inau < : ra- ã 

á memória 
i ' 'o mona monto or':-
de Garibalili, o rei 

P a r e c e q u o nra crcctuttov f a * w^rwcutado [.elo duijue de Go-
no v a. 

CETTE, 4 
Devido á gr. 

vaboros extrai 
n m pódom 
vai í-ai- a s. 

BERLIM, 
O cônsul 

ser noiii íol 

dos estivador-
I . 

Io- -mbarcar 

, tro> 
bojo, 
i.-.-li-

1. : . 
o de Valp 
tro om i.. 

ra-so vai 
i Paz. 

MADRID, 
D II 'h! 

verde o' 
governo. 

-Clie.-.-m n ' a s da ilha de Maior-
ea'do .[.:• ma aijioral causou enor-
mes prejuízos oni vários pontos 
coMa. 

o^aira que o 
'i r-ni opp 

-r. Val-
.slcao ao 

da 

PARIS, ; 
O ministro 

dos Ciiit"- , 
d« fa r ; ; o ó--
A h o i G ay. 

da in-lrucçao Publica e 
r-eoiieii a r.-iiunoía -pie, 

nspo de Lavai, dou mon-

b * O, 4 

tramo ire d-
actusados d 
aos operari . 

-o- o direotor e 
unia fabrica de 

• iniligiroai maus 

o con-
V; Ir os. 

tratos 

o .segundo gru-
zo-., 1. .i'-ando-

R0MA, 4 
ü papa recebeu Imji 

po do peregrinos frau 
lh«s . i o; ;arn. 

Como a . |inia"lro gru, o recetiido 
hontem, S. -antal ide limilou-se a fa-

la;- atfawlmei.le -- 'In alguns lieis. 

A V I T L a CS Si 
RIO CLARO, 4 
O vere-dor Frederico Kit.ouler e o 

sr. Setia-ti.ao daCunha Bueno foram 
boatom alvo -ie imponente e espon-
tânea manifestação popular, por se te-
rem tiilado a Ojiposição local. 

Mais i!o duzoutas pessóas acclama-
raai coristaiitemente os srs. urs. Jor-
ge Tlbiriça e chefe de poli-la, general 
tílyeerlo, coronel Mareello Schmidl. 
major Jo.lo Antônio du Valle, vice-
presidente da Camara e outríis po>-
s'"ias. 

A policia, armada, fez-se represen-
tar com qua.sí todo o destacamento e 
atais pessAas armadas, pertencentes a 
política do sr. coronel Joaqu.m de 
Sal'es. 

A posa.- dessa ostentai;!" de força, a 
manifestação foi enthuslastica, ilissol-
v -ndo--e com toda a ordem - fida '.o 

WO lii i Claro. 
- — — ' } ̂  f - i — 

E í t ü £ l l 3 Í 1 3 » ) l 
Itio, n—9—Ç>04 

O sr. Lau r indo Pitta, contra 
quem injustamente se pretende 
abr i r u m a campanha de ridícu-
lo sobr<j os seus p lanos de reor -
ganização naval, dese ja também 
p r o m o v e r a r e fo rma d e nossa 
DMideim. 

App l and imcs sinceramente es-
ta idéa e vamos m e s m o ao pon-
t » de consideral-a essencial e ur-
gente, pois o pav i lhão que pos-
suímos é tudo o que pôde ha-
ve r de deplorável . 

Q u í m abr ir , po r exemplo, o 
pequeno díceionârio La rous se 
encontrará a reprodncção colo-

r ida do trinta o seis bandei ras 
a l gumas encerram menos gracio-
sos desenhos, nenhuma, porém 
é tão extravagante como a do 
Brasi l . E o rotulo com quo < 
posit ivismo a maculou fez ac-
crescer as suas condições anti-
pathicas. 

H a uma ob r a de E d u a r d o 
Prado-— A bandeira nacional, 
em que o assumpto ó estudado 
com extraord inár ia superiorida-
de de vistas, demonstrando -se 
o e r r o pa lmar do snob i smo 
comtista q u e j i iocurou justifi-
car o neto do gove rno proviso-
rio creador da bandeira actuai. 

O sr. Teixeira Mendes, entro 
outras cousas, disse q u e o no-
vo symbo lo l embra a phaso do 
Brasi l -Colonia nas oôres azul o 
branca que matisam a esphe-
ia . 

E d u a r d o P r a d o p rovou , com 
a transcr ipção completa do De-
creto de 18 de outubro do 1830, 
que as córes azul e branca só 
appareceram na bandei ra por -
tugueza depois do 1830, isto é, 
oito annos após a independencia 
do Brasil . 

Isso, porém, seria o menos so 
a bandeira não expr imisse o 
pensar de u m a seita quo conta 
cm nossa patria pouco mais de 
cem comparsas , e se n ã o of fere -
cesso aspecto tão grotesco. 

Desdo que as novas institui-
ções políticas não admittiam a 
con.a do iio.sstr antigo e glor i ' -
so pavilhão, estabelecido cm 18^2, 
bastava substituil-a po r uma es-
trelhi, e a.ssim aj alteração não 
feriria nem o bom gosto nem as 
tradições. 

Kea de Q u e i r o z , 110 seu admi -
ráve l l ivro—O.-» Aaia»t, d i z que <> 
i i y m n o é a de f in i ção , pe la i n u s -
ca, d o carac te r d " um p o v o . T a l 
é u c o m p a s s o d o h y i n n o nacio-
nal, tal é o m o v i m e n t o m o r a l 
da na -ao . 

K n i r e a l j ando i i a o o h y n i n o 
lia a f l i i i i dadea es t r e i t i s s ima3 : a 
tli' o n a d o g r a n d e p r o s a d o r con-
l e i n p o r a n o adajita-.se per f e i ta -
nu i . l e ao pav i l hão . 

( i h y m n o da Ker .ubl ia t sahiu 
tão ruin, q u e d ntro e m j ioueo 
s-- v o . t 01 ã anti-.-a e b " l l a c o m -
pus lção ile 1 r i n e i eo .Manoel e 
1,' e rurauiei i i- • exeeu laua a 
inareha pre i i i i ada pe lo P r o v i s ó -
rio, 1 qoa l aii i .s iiiiu passa d e 
uma pa rod i a s i po r i f c r a da Mar-
uri. •(:/.(!. 

A band ' i ra tua: : pareof i um 
annui i e io <• api-nns s i gn i f i ca 1 
desor i i utaç-ão que pres i i i iu aos 
p r i m e i r o s õ . a s d o n o v o r e g i i n eu 
e q u e j ama i s a i ian- lonou 
to lo. C u m p r e v o l v e r á ant iga 
que nos eatnpos d e bata lha as 
bi^ouiua ua iriumiiiios d >s nos-
sos heroicos f.aíiicios o Imnlr 
o -llte, Oii jo d ís t i co pretenc in 
so e iiuitil s'1 tem consegu i i l i 
s y in l i o i i sa r o c o m r a r i o d o q u 
i :\islo. 

- smoreça , po!.-, o sr. l/i 
r in ' ! o Pi 1 ca, n e m se i n c o m m o d 
- ou !. i>;>pofa--ão d e s t i t u í a d 
cr i t é r i o 011 d e impa r c i a l i dade . 

I. ;-r- c: " 1 il'-, a l iua l , en t re 
ir.us no 0,1111,111:0 da s e r i edade c 
lia ii' •se 

dos . 
nem 

a v 1 
1 do 

: n os 
' inas 

—.uma. m r 

ií'r1 f 
r 

» 'ifl l ) l u ) t J Íí!Jt V 

a re> 
a to le 

II. 

á 

ma-

Da cadeia <)> 
v e -nos um p r e s o 
a n i a r g a m e n t e da 
menta i ;ào '• d o de-
to q u e lhe d ã o e 
c o m p a n h e i r o s . 

Q i o i n Io a l g u n s 
doeut ', re l a m a m 
mi ( i icos, a l i e gam- l i 
v r n o jã não faz 

• ' " c o m e r ; -

l i ra/c i iça esere-
10 queixando-;-.(> 

p - s s i m a ali-
huniano tr:.-
aos miáeron 

(lelles, po r 
os serviços 

lhes quo o go -
pouco 
s SOO 

i laiulí 
ir i - . i d 

nit-dic') .Io ebiabeleoimcnto só-
111' iue se pres iam q u a n d o os 
doentes, m nrli- iiln morliti. nà • 
precisam mais desses auxíl ios. 

Como «e ist-> n.ío fosse poi.-
co, ia 1 ara-nos o I:z qu . d-j 
vi , i iu quando, apjiureco pol i 
ca leia um taí Oliveira, a i fe ies 
do policia, conhecido pe lo alcu-
nha de .1 -ao f íal l inha , mas 
que mais propr iamente devi 1 
ser eognominado J o s o Fera . 

I i s í e f uão (J l i v e ! -a , q u e de ,1 • 
n i o : l o dev i i . Lei' d e i x a d o a bri-
gada p( ' ic ia l , ( j uando e s tá e m 
I lrpg. inçu, en t ra pela cade ia 1 
de:r 1 1, insulta os p resos , m a n d i 
e d e s m a n d a , c o m o se f o s s e um 
r e g u l o d ssas t r i bus a f r i canas , 
que o ee le l i ro e x j i l o r a d o r Stan-
ley t ão b e m desc r e v eu . 

Ora , se o sr. secretario do I n -
terior e .Justiça procurasse »yn -
dicar do facto 0 att' n u a r m i 
pouco, que fosse, o reg imen das 
nossas prisões, a começar pelas 
da capital, prestaria u m altíssi-
mo s- i v i . o do humanidade . 

N ã o S" t o m p r e h e n d e mais no 
nosso t e m p o o desprezo cruel 
pelos cr iminoscs; já vai longe 
0 t<mpo em q u e esses desgra -
çados eram nive ' lados a ani-
mae.s ferozes. 

Já que nas pr isões não ha es-
colas, r.em off leínas, garanta -se 
pelo mer.os aos presos nm.i ali-
mentação sã, soecorros médicos 
a tempo, o, sobretudo, ponham-
n'os ao a b r i g o dos sarcasmos 
dos •Gall inlias>, sa rcasmos qu-j, 
nestes casos, revestem a f ô r m a 
de unia repugnante covardia . 

0 sr. i residente do Estado devo vi-
sitar hoje, acompanhado do dr. secre-
tario da Agricultura, as otiras de ca-
nalisaçAo do agua, que estSo sendo 
feitas na Cantar-ira, emimeaado as 
1 horas da maiitaV ua estaçlo do 
traiwcag da Cantareira na várzea do 
Carmo. 

Pudemos obter os seguintes Infor-
mes «obre ns oliras em andamento. 

• Os trabalhos que se es i io execu-
tando presentemente na Serra da 
Cantareira visam garantir o volume 
necessário para o rbnccíoriamcrito aor-
ir.al das linhas adductora* de I I " do 
Guapèra, quo sai da caixa de jonccSo 
e entra no reservatório da Avenida,e 
da linha de H " 40 Owirahu, sai 

da mesma represa para entrar no 
reservalorlo da Consolação. Como nos 
pTlodiM de estiagem as" linhas inen-
clonadls nao recebem o volume que, 
pelo praprlo d i inulro , cllau poa»m 
trausporinr para a cidade, pensou-se 
em ullllsar as aguas das sobras do F.a-
i/ordador e de outros pequenos ma-
nanclaes que se acham om cóta infe-
rior. 

Toes aguas serílo suspensas medlan-
lo uma bomba, já montada, na repre-
sa «Garganta*; e, mediante uma li-
nha d - 2V\ ja om construceSo (anti-
go aqueductoi. sci-ium oondu/.bl -, jun-
tamente a Ioda a a,rua do lado es-
querdo da Serra, |iara a caixa de 
junci ao porto dos Ianques 'Ia Canta 
relr.r. Dahl sai a linha do 11" — 
tlua/iira—iiara dirigir-se ao reservato-

'l.i Avenida Paulista. Do fôrma 
que as tres linhas adduotoras do cen-
tro (Tanques) o do lado esquerdo da 
Serra, respectivamente com os diâ-
metros d" Í 2 " - I 2 " I I " , llcam assim 
eoui|ilebimenle ganiulidas no que se 
refere uos volumes quo ellas podem 
fornecer para a cidade. 

Agora, iilim de aimmentar o volume 
do agua fornecida pela linha adduelo-

de 2 i "— t i i n r a ' i u — , e;,lre a caixa 
de juneçlo ja mencionada e a represa 
do Cuuraltú, foi assente uma llniia de 
ferro fundido do 12", que transporta-
ra as sobras ou parto das sobras da 
Caixa de juneçSo para a do liuaraliã, 

pi— contribuirá |iara o augmeuto 
volume quo entra diariamente no 

Re-ei va loro da Coiisob ç.Vj. 
Ile (irompUj, com a-obras , cuja cou-

lusSo é Immlnenle, a cidade vai gosar 
de um augmenlo diário ile fl a 7 mi -
lhões de- litro-. Mais tardo, sempre 
com o auxilio das bombas elevatórias, 
será provavelmente aproveit.do o oor-

1 Itarroradfi liara augmeiilar o 
volume de agua do reservatório da 
\venida Paulista. 

A conclusão dos trabalhos depende, 
1 grande parle, do (empo, porque os 

malcrlaes a tralisjiorlar exigem cami-
nlios em bom e>tado, o quo se nlo 

lera oon-o.Miir -e sobrevierem chu-
vas. Se tudo, por-111, correr normal-
mente, é provável que dentro etn dons 
mezes ilq lem eou-luidos o - trabalhos. 

At- I do ' 
ctorl-ado- po 
lln -orn a ira; 
papel o I '.-2 • 
crimiiiailos: 

I í l-Alraor-
dinai ios. 

I Espe-iaes 
8 S 11 p p I 0-

menlares. 

Total. .. 0.2> 

.rr-nl- os créditos au-
, 1: a - " I-Vdeml at-
,1-l.iuei.i ib- i''.2U':2Hi$o03 
iJs-iH-í 011 :0, bs.siin des-

Pnpel Ouro 

;..V.!I,3'I«»I77 27:'il'i?rio 
7:7i2$S.nj 10j:'jo0$000 

072:1118 'O ) Í .7i7t.'l33 

|lijOó3 132.002? - 3 

A Camara do- depulado 
rejeitou as enion las do 0. 
italnoi ao nrojoclo 'Io Seriai!' p II 
-•* ili-jien a o cuiicurso de dou 
'•o-, .to- joi/--- -Io Supiorno Tr 
Federal li . julgamento das re 
criminai*-,. 

fei lerae; 
i-Mnard'. 

l- r-

II -r. 
a de-j 
idento 

•retario do Interior e Jusli 
tara oje com o sr. jiro-
, Estado. 

Pelo q u a d r o o rgan iaado pelo 
serv iço ,.da estatística com mor-
ciai, v<Sse* que , :u»i|n<'ia«HK> se -
mestre deste anno, o víilor em 
mil réis papel da expor tação 
gera l do üras i l foi de 337.240:0828, 
havendo u m a dilforeiiça so l . r -
eoual pi r iodo do anno passado 
de 0.707:21.08. (J valor em mil 
réis ouro foi de lóO.Õ8ô:338S, o u 
menos 2.420:5488 do q u e em 1003. 

o eafé entra n - s se total com 
r ' i s 120.854:1888 papel, ou menos 
20.302:4128 do que o anno pas-
sado, o a borracha c->::i réis 
120.520:8478 papel, ou mais réis 
12.540:0048 (to que o anno ]a-s-
sado. 

Ho d l 
aro lá 

scal 1,1 

•rtor do i: 

•i! E-tado 

, • d . Th-
. a-, .|'-|-ga(l' 
seguintes oi-

to 
para os devidos 

ministro, teudo pre-
'iicaminha I , com o 

•11 11. _ . -, do 24 
- Ioi qual a 

• 1 ommuniou-vo 
effeítos, que o r. 
-.•nlo o pruces-o ' 
ofliclo de,,., d•-.-. 
de M-ti rni-ro do 1 
riie-ma rec .ri-'- >• 1 
sio iriaulenil'1 o 1-;.. o 1 (-"IlectorM 
das rend-i- fo.Iei-a-- orn Tahihv, que 
julgou Improcoderil" o aclo d - infrao-
ç.lo do regulamento dos Impostos de 
consumo lavrado pelo a v i i l e tiscal 
Caetano 1- orruo-ílilio eoritra Cario-
Biagidiie, r-sel » eu, por despacho de 1 
-Io agosto jiroxiiao lindo, j if-rido 

isao do 11 
aocordo 00.11 
provimento a 
para o lim -i 
corrida.» 

• Declaro-v 
Ios, que o sr 
Io o pro—s-o 
ni-ulo do - t.o 
mittl'1.1 - ao 
-Io novembro 
dolega-ia r ' 
dou provim 

• il. . d- Fazenda o de 

. dito recurso 
conllrmar a 

s. para ' 
ministre 

• I- iii ra 

t" 
A- 1: . 
b. ir V 
to I l\ 

ofli.-io 
I MI, 

' il . 
ao rer 

iaule- (l'-s-
da decisão da e< 
Preto, impondo, 

railo, 0:11 2S d-- . 

ilovb! 
toioi ' 

•ai fia 
3l:l 

ri-g r 

os ofiei-
prosen-

illt Tp' 
qual 

age pe o 
Carros, 
por de-j. 
proterldi 
I- azeuda 
(Il st-, II' 
recurso, 
firmar > 

1 ri 
li -

illlla 

min. -tri 
juiz fe-i 

com pi 
I deverá 
. .-.tini do 
s-hdo o 

• irdo 

do li, 

• l: -
< au-
• iol-, 

ira es 
ivou, 
;imo, 
IO de 

em d • 

:,... Irausníil 
1 ceio deste 
do e 1. ijuatur, 
1 o eilo corn-

i' vido riimpri-
ameute devol-

ttoiia expedida pelo 
a comarca de Arou-
as jii-tiças deste K— 

lo, para ci laolo de Custodio Duarte 
Hocha. 

ti 11 ao 
I- ,tadi 
da qu 
p-tent 
meiito 
Vida, a caria 1 
juiz de Diroilo 
ca, m l'ortug 
li 

1 liaria 

ter o 
1 porte 
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S a n t o s 
Em data de 4: 
lio tiison-se hontem, i rna do Rosá-

rio, 33, antiga Rraz Cuba, a Inaugu-
ração do boliche Reenio Sportrco, 
rom uma numerosa coneorreneia, dan-
do as poules magníficos resultados. 

—Em S. Vicente, ante-hontem, ás 
4 hora- da tardo, discutiam Fr incis-
co de tal, morador nesta cidade á rua 
Frei Gaspar, e Manoel da Silva, em-
pregado de urr a venda. 

A discussão acalorou-se e Frauclseo, 
maJsfesperto qoe seu contsndor, puxou 
de um revólver, disparando contra 
elle um tiro. 

A bala alojou se no bra-o esquerdo 
le Manoel da Silva, fazendo-liie um 
ferimento ürave. 

O criminoso evadin-se. 
—Com a presença ilos sr.* o-fi-laes 

(lo d-stacame:.t. e mais auxillares 
seus o sr. dr. Antenor Monra, dole-
ga>io de policia. Inaugurou Itoutem.ás 
'.< Roras 9a mantia. a lastatla^ao 4n 

Conselheiro Ne-
• (uuccio-

pr.sto policiai 1 rua 
idas, a. 130, onde passou 

nar o posto policial dn Vllla Mnen«B. 
A casa, multo embora nlo tenha 

sido construída para esse ilin, passiJh 
por uma reforma complela, ficando 
muito uj.i-rjprludM, tendo n. -.mnloii 11 -
ortes siifllol-nles para moradia das 
praças alli destacadas. 

— A bordo do \ apor (liiasca, com 
desllno a Paranaguá, seguiu liontem 
escoltado por dons Inferiores da poli-
cia do E-tado do Paraná, o deserUfr 
do cavallaria do exercito Antônio Al-
ves dos Santos que vai respotiijer 
alli a conselho de guerra. 

—No mo.srno vap-.r sogiiiu I,-unhem 
a negócios, o sr I Me-liel, negociante 
desta ['raça. 

Fiilleoon hontem, 3 l|2 da tar-
do, o sr. Adolpho Cario- d - Oliveira, 
llllio do linado Joio da Silva Olivei-
ra pinto, sobrinho dos srs. Ricardo 
Cinto ile Oliveira e Augusto Cinto do 
Oliveira, negociantes nesta praça. 

O enterro efletuar-.e.-i hoje, ' ás 4 
horas da tarde, sahlndo o feretro da 
0.1-a 211 da rua do Rosai-lo, |iara a 
necropole 'lo Paqueta. 

C a ••• | ) i n : i s 
lim dala de 4 : 
o Club Campineiro o.Ia preparando 

uma -x-- llonle reuni-o e cotic. rto, que 
serfio realisado. no dia selo de setem-
bro. 

Alem das oxmas. senhoras o cava-
lheiros desta cidade, lar.io parte des-
ta el .-anle festa a d.-tim-iu cantora 
sopr.-uo sra. d. Malhlldo Monteiro e 
seu esjioso sr. .Monteiro, barytono, am-
bos residentes em Santos, de onde 
vem expressiunente para es,c lim. 

lio s. Paul» , virá prestar o seu au-
xilio artistloo aos promotores desta 
lesta o sr. Luiz Levy , exímio 41 les-
tejado pianista. 

o programina está organlsado com 
go . o, o neHo figura o uos ,o conter-
râneo sr. dr. Joaquim Álvaro, que Irá 
executar ao violino urna b-llis-ima se-
renata de A. Milano. 

Também está organisàd.i uma part-
lillor. ria, onde figuram o- nomes d i 
exma sra. d. Elisa de Rezende, filha 
do sr. bar io Geraldo de Rezende, e o 
da senhorita Maria Am-iia .Martins, fi-
lha d " -r. dr. Joio Lop Martins, cli-
n i o nosla oid.id-. 

A prim-ii-a deslas sonhorltas já (1-
• 1 ai na Pastoral de C ii-ilio Solto, 

onde se revelou, [.elo modo dizer o-eu 
jiapel. com talento, segurança, boa 
educação d - pronuncia, coro seitliiiien-
lo o 0111 interpretação muilo c o n e -
cta. 

Sen . pois, uma festa brilhante a du 
Club Campineiro, no d; , -ele do cor-
rente 

—l-oí exonerai! . o sr. Ari-tide. pom-
peu 'Io Amaral do cargo do suhdelo-
:'ad 1 de Santa Cruz desta cidade, e 
nomeado para subslituil-o, o sr. AII101-
lo Faria. 

— llo;0, i 1 hora da t a-l-, numa 
das salas da Camara Municipal, ha-
v--ia assetnblé-a treral da Arlistica 

'.''i/ -, para -or a; resenlado o 
i-.aeí-er da comuiis-rn, .ji- exame de 
coalas o dar jiosso á nota dlreotoría. 

— '1 aiisa-se na dia 7 do corrente, 
no J ir.lim Cublico, co.líiio para is o 
I"''•. - r.iiilenden!' ruim -1,11! a aunun-
oaiila kerm- sSe cm l...or das o--olas 
rn.iiil d..- pela Associa' -o Foaimína 
lloiioiioonlo o liistru-t vá do Estado do 
S. Paulo. 

—limitem, ao meio-dia, falleoeu n-s-
ta rida: •• n exnrn, « ra . d. Joanna Ve-
nere. v:rtuo-a esposa do er. Rarlho-
lomeu V-u-To, sorjo da 'ai-a II0—0 
d- Mar-o C. 

A iiiiada eonlava í.í annos ile odade 
e dei- 'jiialro iilhos. 

0 .-..;.•! r , elji-i-iu i-se hoje, ás 8 i|2 
10 r i da m.mlil, .sahindo o feretro do 
largo da I -taçâo. 

—iloie, i s i horas da tarde, na casa 
n. x:i íj. 1 roa Glycerio, bavera uma 
reeni i i d - -ocios do Veio <',inb, para 
IraOtr 1 ia .rganisaçüo delindiM' des-
a a - i.-.açlo, quo tom por olijecto 

pi ii-ip: i a-.aai-ar corral 1 de i i lcy-
oá-ia-. cujo product, reverterá em 
11 -a-lr-i • do Asvlo dl- Mondicidade. 

- lendo chegado ao conhecimento 
do sr, doloLMdo do policia que um 
alurii o do 1' grupo escolar, quasi 
- uip,-i|.ii app.trec.a nu aulas, apre-

-i-niava -ígnai-s roo-ntos do castigos 
111 corpo, -oiilie-se qii ' o inesnío era 
muilo mallratailo na 1.. i em -pio ha-
bitava, como favor, pois o Inteliz é 
orpham de pae o mie . 

1 ailinii. -'a na- indagações a an-
d a dad-, isto ant"-horitoru, ({liando 
.1,, ;. »:- a; ; re-- -o o -ela com íor-

le Ciiitusáo i.um O'', o í, e confes-
sando que tinha sido a -1111 maltrata-
do [tolo sr. Gu-tavo l-.iego, ionto do 
(•ymnasio, a cuja guarda si achava por 
oi-ii-rn do --il tator o si-, Edmundo 
Wagner, 

ii, -'• 
slaiil.-rn 
do - . 1. 
tu •• OI! 

lida o me; ..r qo 
t- . , - ín l ' ! " . 1 

a vez (pie 

-r , coii-
1 b-ndo s|-

I- -i 
par-a 

d ,c :. . .r da 
ilo jirov i.lcij. , 
lio Ilireilo lia 
l o de tutor d 
soríameiile d-ji 
laijuilll \ iíiii'", 

.1': -lof 
1 i i ique 

pi'-ixa-I ' 'o ia 
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de lio 
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•id • 
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I • vara, 

menor, 
sílado na 
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lido sido 
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• : ver-

-Kagoria 
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- FillidoU-
c-iri o nome 
ra o jogo do 
orgaiií-ado a 

sla 
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cidade um clnb 
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licaudo assim 
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ente : Ella 
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priie. 
Ml gll -l A iel mia . tir( 
'. 1 -aivr . secret.al- o 
thesoiireiro. Moys. . -i> 
l)o,niit;:os Mariauo, li-

— A sra. d. Wanda de Paulo lt,bei-
ro foi dispensada do eergo de profes-
sora sul' títuta do segori lo g-.np-i e- -
eolur de Campinas, s^ndo nomeada 
para substituil-a a ra. d. Maria de 
Castr 1. 

— o prograrr.ma das festas a reall-
s..r-se, 110 Gymnaslo, em commetn» 
raoSo i data da nossa irido[iendeuCia, 
' o seguinte : 

Sessío lltteraria i I hora da tarde, 
aberta e pr-sidlda pelo .r. dr. dire-
clor do Gymaasio; discur-o pelo ora-
dor ofticiai dr. César Bicrrenbach « 
pelos alurnnos do Gvmuasto, Godofre-
du ue 1'udua e Castro t Ainaury 
Ma aço. 

Apo-s a sessio lltteraria, li»v< r i Itm 
mileh de for,t-l>all. 

A o i p a r » 
Em data de 1 ; . 
Falleceu hontem, reperitinarrMMíle, 

ás 10 horas da rnauaA, em sua faien-
da uo Brumado, deste município, o 
abastado agricultor sr. Pedro >o l iu jo 
da Silveira, chefe de números» e dis-
tineta família «qul residente. 

O finado, que gosav» de geral o»U-
ma pela rorreeçâo de seu pr.cedi-
mento, eoritava 70 annos de e<l»de. 

O corpo foi, hontem /nasais., trana-
pnrtado para e ta cidade, em trem es-
pecial, sendo acompanhado por gr ín-
de numero d » amigos e paf*nl«* ai--
a sua ca-a d » rua ftuque de 
n. 31, de onde sahlí i , 4 I U-.ra da 
tarde, para a matriz, segaiudo Jepoi» 
para o eeniiieriu do S j í r e i W k 
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T-ffm grupo de | M k MnhorHMMI 
offorecer uns social do «Club R a m o 
Familiar- um l » f l e , no dln 7 de « e -
temliro corrente. _ , 

—A dlrci-tori» do ..Moiy-nilrim Foot 
olBclou A d * •Assonlaçlo Bali Toam • 

Allilellea Ampareuso', propondo o 
10Jm«íí* adiamento d » 10" mateh do oampeona-

to du LI ira du Centro o que uitul dev i » 
ser Jo-uidj im dia 7 de setembro, pura 
o dia 18 de dezembro p. futuro. 

A Allilelieu reuniu a sua direciona 
para resolver sobre o assumpto. 

—Em .sessilo extraordinária, reuniu-
se, lionteiii, a Câmara Municipal desta 
cidade, tendo comparecido 7 srs. ve-
readores, faltando somente o sr. Ame-
rica Anlonlo Pereira. 

Tralou-.o du modo por i|ue devo ser 
festejado a nuulversarlo do nossa M-
dcpeudenola, sendo deliberado no-
mear-se íiiioi ooiiimlssllo para promo-
ver os meias necessários, a qual lieou 
composta dos srs. Ualdulno do Ama-
ral, Intendente, e vereador Fellclo 
Gratuito. 

—Foi matvada para o dia 5 do cor-
rente a 1" se-slo ordinária. 

—SejunSa-relra próxima, cheprá 
a esta cukuiu, eom o íini de l'C:ill .:i r 
tinia outra confereucla socialista, o 
.sr. dr. Piecaroio, nosso eollega do 
AfJnti ! 

F r m i < * n 

Km data dc 1 : 
Por alruzos comnierriars suicidou-

se ante-liontem nesta cidade, Inferin-
do grande dose de ácido prussieo, o 
Italiano Paulo Mosca. 

0 infeliz mini residia lia bastante 
tempo e exercia a proli-s.lo do ouri-
ves. 

F.m caria e.cripta á auetoridade po-
l l ca , dei aiou as razões que o leva-
ram a commeller tal aclo. 

—Contrataram casamento o sr. Abí-
l io Ferreira de Sousa e a ^raelusa se-
liliorltu Maria Marcondes de Uma, di-
leeia irniil dus srs. Urias Machado de 
Lima e Joio Evangelista do l.lma. 

—Eítove aqui o sr.dr. Militino Pinto 
de Carvalho, residente nu t beralia. 

-Tem estado enfermo, nesta cida-
de. guardando o leito, o sr. Alfouso 
de Lacerda, capitalista, residente cm 
1'atroclHlo do sapucahj. 

—Festejou ante-liontem o seu an-
lliversario natallelo a «jentil senliorita 
Anua de Lima, Irmü do slv l.uiz de 
Lima. 

J u i i d i n h y 

Km data de I: 
Haverá boje sessilo da ( M i n a r a Mu-

nicipal. 
Consta que se vai tratar da riVle «le 

exgottos, q :e depende STnda de cou-
eorrt 

Ao que consta, o negocio de e\cot-
ios ileani boje delinlllvnmonte res »ivi-
do, devendo as obras começar a su do 
corrente. 

Oxalá que assim seja. 
—Tem estado guardando o leito, 

arcomnicttido por doença, lollzmente 
de poura çravbiade, o sr. dr Mmiriolo 
Dumaiijitn, engenheiro nrchiteeto e de-
legado ronsiilar da França. 

—Anle-honlem, foi o anulverwrlo do 
nascimento do sr. dr. Manoel Pinto 
Torres Neves, Inspeclnr geral da Com-
pauliia Puulisla. 

por es>" motivo, s. s. foi muito euni-
primentado cm a sua rr.sideiieiii. 

—A Câmara Municipal e o Dlrecto-
rio Republicano estítoorírauisníulo uma 
festa coinmemorativa da data de 7 de 
setembro. 

\ Preleilura mandou proceder no 
jilvei.mienlo das ruas Dias Carneiro o 
silo Vlronle, .sendo encarregado desse 
serviço o engenheiro dr. Francisco 
lleiliin 

o tralialln de escavarüo e movi-
ni"iito de terra já começou naqneila 
duas ruas, eslando bastante adean-
tailn. 

Coneluid .s eslas obras, o •> • nrcfoilo 
pensa em comer,ir as da nionida i)r. 
CiivíiIc.t,!.' e rua do ConuM io. 

i ' í ü d i i i i i i i n l i u i i ; :il>:i 
Do correspondente, em data de t : 
'Fixou resideuela novamente neste 

município o laktduso medico dr. 
Terluli.iii" César Gonzaga, que c aqui 
possuhb. d" uma importante fu/.cnda 
agrícola. 

Anre-enlamos-lhe sinceras Sauda-
rei S. 

—No dia 29 do mez pasmado, no 
bairro do Bom Succcsso. nas •proxi-
midades do rio Paraliyba, quando tra-
tavum íle atravessar ò r:o em uma 
pequena canoa, ealdrnm na r ua uma 
mulher e sua llllia; aos grilos das v i -
etimns, c rreram algumas pessoas, 
mas, quando cniiseguiram roliral-as da 
iigun, í-ram ja cadaveres. a auetori-
«la !e tomo;! as necessárias providen-
cias. 

—Seguiu bontem para r . o capilat 
> illustrndo medico dr. C. Meyer, que 
aqui csleie alguns ilh.s em serviço da 
l l vg l rw. cavalheiro dlstineio, do lina 
rdlicaçfio, de iv .u aqui gemes sympa-
tliias. A pnpulaçAo, agradeeid;'^ reoo-
nhece os (jraniies serviço* que !!;o ; res-
tou o operoso e dlsllnôto profissional, 
na emergência do grande perigo que 
nos ameaçava, ao appareee: cm os pri-
meiros ensos de peste. 

A' eshiçílo, por oecasiito do embar-
que, forr.tn diversas pcssées gradas 
apresentar-lhe as suas despedidas. 

—Cho"ou, ha dias, do iiio do Janei-
ro, a dr. 1'iancisco Aurora ttomelro, 
deputado federal, que aqui velu des-
cançnr dos tratiaíhos p;irlamenlare.s. 

—Km oratório particular, em casa 
da exma. sra. d. Kmilia Moreira Le -
sar, hoje, reallsa-seo consoreio d i gen-
til senhorila Helena Osar com o sr. 
Ananlas Itlliolro, Importante .'icgoclan-
te necta praça. 

A noiva i• dllccta Iliba da "\ma. sra. 
d. K111:lia César e do iiuado dc. Josi 
Monteiro M. César, de saudosa memó-
ria, flllvn d"sla terra, cujo li írço sottbf 
Sempre lioorar em todos os momentos 
de sua vida, tilo elieia de ensinamen-
tos. Peniiorados pela gentileza do eou-
^ ite com que ionios honrados, deseja-
mos aos dir.sos noivos todas :,s ven-
turas em o novo estado que vilo abra-
•ar. 

A r i i r a > | < i n r : t 
Do roric>iionden!e, em dal.i de 2: 
tolithuia a gréve dos açougueiros I 

que, a \i-U das acertadas "providen- I 
"Ias do p "ler publico munici|',al, nilo 
podem prejudicar os ron-üniidore,. 

Conda i[ , • Municipalidade abrirá 
uni outro aroiiuue no Vulrro do San- ' 
Ia Cruz. 

—For:<rn (".onerados, a j.í .Iiilo. o-, I 
liispeelores de quarleirão d 

« t t M pa i * ahMlecImeato i á 

— f o i ante-liontem remctlldo ao dr. 
promotor publico da comarca o In-
quérito policial procedido no districto 
do Itlncüo, em \ lrtudc do falleclmen-
to da preta Qulterla. 

i t i l i c i r ã u 1 ' r e t o 
Do correspondente, em dala de I : 
Pft"a o escúainenlo das águas esla-

gnudas na rua General Osório, CMIIII-
na da Amador Uucuo, está sendo lei-
to nesta rua um exgotto, que virá Ii-
gar-se ao da rua Silo Sebastião. 

—Para a maoadamlsaçlo da praça 
«1S de Novembro-, já está lunccin-
naiido o brllador, de propriedade do 
dr. Flavlo Uctiòu, collocado ua pe-
dreira da rua Alvares Cabral. 

O trabalho de embellezamento da-
piella praça devera estar terminado 

em 31 de dezembro do corrente auuo, 
conlórme reza o contracto. 

—Km unia casa, na rua Amador 
Uueno, du outro lado do córrego do 
lteliro, foi houlem encontrado aban-
donado, gravemente enfermo, sem 
laia, um indivíduo, havendo a polí-
cia providenciado para a sua remo-
ção o tratamento. 

—Falleceu liontem um Dlhlnho do 
dr. Kduardu Lopes. 

—liontem, um dos carreiros que 
conduzem lenha para a cm preza For-
ça e Luz, desla cidade, c.dnu do car-
ro, passando o \ elucido por cima do 
iuieliz, esmlgalhaudo-llie uma perna 

o desgraçado acha-se recolhido ai 
I ospllul de"Mlsericordi'., sendo os pri-
meiros soccorros prestados pelos d t 
l indos facultativos drs. Carlos Mauro 
e Aristldes do Oliveira. 

—Iteallsa-se iioje, no llieatro Cnrlus 
(lumes, um especlacuio cheio de novl 
dados e altra"tlvos, em bencliclo d 
sympalliico maestro, regente da or 
clicstra do Eltlunulu, Domingos Itac-
caru. 

Y l ú 
Do correspondente, cm data de 1 
liontem, um oito uamnado, de pro-

priedade do sr. l.uiz Angeline, mor-
deu dous lilhos daquelle sr. 

Ksse c.lo Ara, ha tempos, mordido 
por outro hydrophobo, manircslando-
se agora a raiva. 

—Os juizes de Direito bacharéis 
Octavlo Pereira c Sousa, de Villa 
ltella, e Aristldes Martins de Lima 
Castcllo Branco, de Vlú, solicitaram 
do governo lioonea para permutar 
entre si os respectivos cargos. 

- Acha-se nesta cidade, com sua 
exma. família, o sr. Sllvano de Anhaia 
Mello. 

-Acha -se lambem nesta cidade o sr. 
dr. Joio Martins, digno delegado Uc 
policia. 

—Embarcou quarta-feira pura Santos 
o sr. Diogenes Castanho. 

—A data que recorda a Indepen-
dência da nossa pátria nilo passará, 
este anuo, olvidada em Viu. 

O glorioso 7 de setembro, que, na 
capital do Estado, terá solenne eonsa-
gruçiio, mereceu a ollenção do sr. di-
reefor do grupo escolar, 'que organi-
sou o seguiute programma, em eoin-
memoraeáo da grande dala nacio-
nal : " 

No dia 7, ás Io horas da manhã, 
será aberta a sessilo lilleraria, em que 
tomar.to parle os alumnos de ambos 
os sexos do grupo. 

Ao ser aberta a sessilo, os aliimnos 
cantarão o liyuiuo froclitmurílo iltt 
Itrimblirn ; em um inlorvullo/cuular-
se-á o liyiuuo Libci'<lailet o, no encer-
ramento, o \nikpendew'iuy ou morle. 

A's 'i horas da lorde, percorrera as 
ruas o batalhão escolar, que cumpri-
moldará as auetoridades e as redae 

ções dos jornaes. 
Serito convidadas as Ires I andas d 

musica locaes, que, certameule, aeee-
(iendo ao convile, cooperado para o 
brilhantismo dessa lesta exclu ív.t-
menti' nacional. 

1 'i r a ui e a l c i 
lio corrcspondenle, em data de 2 : 
Cíjiista (|ue os membros do directo-

rio político vllo tomar a iniciativa de 
coinmemorar condlguameiite a gran-
de data de 7 de setembro, á Iniilaeiio 
do que se projecta em S. Paulo. 

Os iniciadores dos festejos conluiu 
com o auxilio dos srs. vereadores que 
se vSo associar ás projectadas fedas. 

- O sr. BomiíUjos Pereiro r.r.mjn, 
residente"^ rua Tfi de novembro,"ipiei-
xoií-se honlein ao sr. Juvenal Aranha, 
delegado em exercício, de que a cerca 
do seu quintal fora arrombada a noiie 
passada, n!lo encontrando, 110 emtanto, 
vestígios de roubo. 

Aquclla auclorldade promelien to-
mar providencias sobro o oa-o. 

-Pe la 1 hora da madrugada de 
anle-hontom para liontem, osgaiiuMs 
leutaram peneirar na casa de residên-
cia do sr. Henrique Freidcnliei ger, 
tendo para isso saltado o muro do 
(juiulai respectivo. 

o sr. Fri Ideuiiergor, porém, pre-fn-
tindo-os quando elles forçavam a poria 
d.i entrada, disparou dous tiros de 
garrucha, pondo-os em fuga. 

—Deu-se hontem, no Cemih rio Mu-
nicipal desta cidade, a lnhumaç.to do 
sr. Adolpho Slein, fallocido em Monie 
mor e cuj(> corpo fora para aqui tran-
sportado. 

O filiado contava còrca de V ) , iuio 
e deiva. em tqracicaba, nune io pa-
rentes e amigos. 

—Itontem a tarde, dons sohbolo-, do 
110- o destacamento, embriagado-, |-e. 
garam-se á unha em um botequim 
slluado á rua s. José, em frente ao 
llotrl do Ln;in. 

Depois dè muito se esholeleai" 111, fo-
ram presos e recolhidos á cadeia. 

—Faz hoje «unos a menina Maria 
Augusta do Sousa, aluinua do grupo 
escolar -Moraes Barros.. 

—Para S. Paulo seguiram os 
maior Anlonlo Barbosa Ferraz Júnior, 
Antonio Cajado Lemos, eoin sua exma. 
esposa, dr. Anlonlo de Moraes Barros, 
Hugo llalse, com sua esposa, e d. 
Maria Diehl .Muller. 

- -De S. Paulo regres'(iti o sr. Ma-
noel J. Paula Simões. 

—Regressaram do nto d.-.s rei ira 

pessrtas: Somes Maria A n M l a , Ir m l 
superiora da Santa Casa; Lutza A ga-
lha, Maria Cnula e Maria Einerencla-
na, d. Amélia Sousa, Maria da Gloria 
tjuartiiii, Itosa Gomes, dlrectora do 
Asvlo dos Exposto-.; Elvina Costa, 
Franclsca da Silva, Alvara do Olivei-
ra, Eugenia Alves, Arsenia Borges, 
Joailua Marques, Maria Bntulla, e polo 
administrador do hospital sr. Francis-
co Osorlo Novaes. 

Nessa oceaslllo, foi <[iieimada uma 
salva real, executando a balida •So-
ciedade Musical liecroio Artístico-, 
-oli a regência do sr. Veríssimo Glo-
ria, um dobrado. 

Depois de serem visitadas todas as 
dcpendencIas do novo hospital, pro-
cedeu se á beiiçam do mesmo. 

\a cnpella do eslabeleclmento, foi 
celebrada uma missa pelo rcvdo. 
p. Valenllm Soares. 

Eiu seguida, foi servido, sob frondo 
sus arvores, lauto almoço, faieudo-se, 
ao o' smví, as seguintes suudações; do 
dr. Francisco de Sousa Queiroz, no 
corpo medico de Saída Casa, i.os mor-
domos, á imprensa e ao dr. Jorge T i -
lilrlçá, presidente do Esliulo, como 
grande protector quo Icm sido da iu 
slituieilo; do dr. Artliur Mendonça, 
agradecendo e brludaiido. em nome 
do coiqio clinico, ao dr. Francisco de 
(Jueiroz: do dr. Uueno do Miranda, ao 
moriloiuo dos i azaros; do dr. Leo-
poldo de Freitas, pela imprensa, .11 
corpo elin,co du Sunla Casa; do dr 
Olcgario de .Moura, agradecendo 1 
brindando á imprensa; do dr. José 
Lourcuço, uos mordomos, e do dr. Ito-
dovaili'"i Júnior, a , coitmiendador A l -
berto Sousa, mordomo da Santa Casu 

Findo o almoço, foram tiradas di-
versas pholoéiaphlu-. 

l.m se iiida, o uoss > representante, 
gentilmente convidado pelo mordo-
mo d>. hospilul, pinaedeu u dislri 
buiçáo de i'-m .'as de cinco mil i':'i 
a ca Ia uai do lopro> s. doadas por 
uma ai o:t\ ma ao nov.o confrade 
liiur/it riijhilitr. Foi uma scena lo-
cai.t 

Pus-' iiios agora a desciaver o eilill-
cio e mostrar as causas determinan-
tes da mudança do hospital da rua 
dr. Joio Theodoro, onde ullimamenlt 
fiineciouava. para o sitio do Guaplra. 

lia céira de dous annos, em lln.s 
de l'.K)2, eomeçou-se a construir o edi-
fício onde aeliialnienle se abrigam os 
luzuros, sendo o plano do engenheiro 
Vlctor Andregot, que encetou as obra 
concluídas pelo dr. liamos de Az ved. 

o edilicio é de eon-iruce.lo simples 
e elegaute o divide-se em um pavilhio 
central e duas alas, ligadas por duas 
varandas. 

O pavilhão central ó occupado por 
uma sala do recepções, refeitório dos 
bom tis de um lado e refeilorlo d; 
mulheres de outro, 'casinha e resi-
dência do administrador. 

Na ala direita e-tüo II enfermarias 
dos homens, em numero de cinco, com 
:is leitos, banheiros o Wiiltr-elosels: a 
ala esquerda compõe—e dc eapeila. 
dedicada a S. Lázaro e onde se vé 
sobre um aliar uma bellu iina.-eni 
dedo santo, o outra de N. S. da Con-
ceição. sucrisliu, (pialro enfcrmaria.s 
com 21 ledos*, banheiras o water-etosi ts. 
Ao fundo do pavilhão pa-
rada por uniu ala, eslá llislail da a 
lavanderia, pharmaeia e almox.irilado. 

Existem cli ialinente 'iü leprosos 
liospitatlsados, sendo 27 do s- xo mas-
culino o 1« do feminino. 

Todo o hospilal leni 11111 serviço 
completo do imuas o exgottos, feito 
pelo dr. Ernesto Dias dr' Castro. 

A ngiia, que vem de uma nascente 
do silio dislunlc cr-rea de um kllome-
Iro, e ioda caiiulisaila o de exeeilente 
quulidude. 

O silio oonlém I"io alqueires de ler-
ra, (|ue se presiu á cultura de (•••-
i-eaes, tendo já diversas rocas plau-
I . K I . I - , 

As causas delermiraid°s da mudan-
ça do bospit d pura o lo uic . t te a-o-
ía se acha foram as punlas: 

Tendo o covenio coiiiprudo o ter-
reno em que eslava a cu-u que sorvia 
para a hospitallsacito dos lepr iso--. a 
Mesa da Irmandade da .Misericórdia, 
(pie fllliccionava no ailllo de P.Uil.ad-
ipiiriu o sitio do Guapira p ira n dle 
ser iuslallada unia colonia do lá-
zaros. 

Apesar de sc ter já inaugurado essa 
colonia, achamos que ainda era tem-
po de se mudar de resoiue.to, pois 
que o hospital aclualé d" tudo incon-
veniente por qualquer face que se 
estude. 

O.s leprosos procuram o hospital 
quando já não podem trabalhar ou 
esmolar pelas ruas 011 estradas, de 

irlo que em nada poderiam conlri-
buir em uma colonia agrieolu; os pro-
duelus de uma tal colonia não pude-
riam ser consumidos senilo na pró-
pria colonia, porque seria um crime 
ciivial-os ao mercado ou casas de ca-
ridade, trazendo o risco de conl.:,.io. 
Os leprosos precisim de uma a--is-
lencla diária n eoii-lalil", 1 >u • p .r.í 
altender-se ás suas niule-iiu-j inti r - l 
correntes, como para pro-un, r--,- um 
Irulumcnto (]il -uai i-e Iiu terrível 
moléstia; nessas condioões. os lazaren-

devem ser liospitalisados em algu-

á* • H » 
horas da tarde, o sr. capl l lo Pedro 
Gonçalves Dente, 8* subdelogado da 
Consolação, soube de um eonfllcto quP 

se travara na villa do Cerquelra Cé-
sar, entre diversos Italianos, e decou-
sequonte morte de um delles. 

Para aquelle local promplamenle 
se iliriulu aquella auclorldade, acom. 
punhada do sr. major Menezes, escri-
vão do i ° delegado. 

A auclorldade chegou ás 7 horas 
da noite, pouco mais ou menos, áo 
local, e verlllcou, então, que, de tft-
do, o italiano Generoso Tlbcrio, ser-
venle da Ilupurliçãu dos Correios, ja-
zia morto proximo do aliar de uma 
cnpella existente naquella villa, á rua 
Arco Verde, onde lambem está a epío 
de residência daquelle Indivíduo. 

O sr. eapllão Dente comuiunlcou o 
occorrido no delegado circnmscrlpclo-
mil, dr. Itudge liemos, que, logs^if-
pols, compareceu ao local ilo crime. 

As auetoridades verillearain, entlft^ 
que Generoso Ti lcr io estava com Uni 
extenso ferimento 110 pescoço, produ-
zido talvez por navalha, o, depois de 
retirarem dos bolsos do niesuio itm 
relógio eoin corrente de metal, uraa 
chave e uni lilrliel de cem réis, l lzf-
ram transporlat-o para a Policia Cen-
tral,onde deverá ser huje autopsiado. 

Procurando indagar o movei do 
crime, -oube o 3" subdelegado da 
Consolação ipie, antes de sei o mes-
mo praticado, a victima o o.s seus^itg 
gresMjres, .jue fugiram, haviam j ó l » -
do boliche, parecendo á auctorUHe 
que dalll resultou a desavença 
deu em resultado a morte de Geqp-
roso, 

Esta ora a versão que corria, còfh 
luslsleucia, 110 local do crime, dcyqii. 
do-se melhor apurar os motliros 
que ileiermiiiaram o crime eom'"os 
ilopolmout. s das iestemuiihas 110 ^n-
querilo que iio e será insiaurado. )f 

Soube mais a auetoridade referida 
que Generoso Iora ferido cm uiíf to-
sar dislante 200 m tros pouco mais ou 
menos da eapeila em que foto mesmo 
encontrado, noLindo-se ua toailia que 
cobriu o respectivo ullar signaes -rte 
angiie dus mãos da victima. I , 
Era reulmenlo cominovedor o «spe-

claculo que alll sc deparava : como 
quo allueinudos o chorando, a esput^i 

lilhos da inlelií viclimu, al raçadbs 
110 cadaver, cobrluin-no do b'-ijo# (( 
o inundavam de 1.1 Tlmas, I :u lMi ' 
lurnado (lillicil a auclorldade fazel-o 
remover para e>la rupllal. 

o sr. capitão Dente prendeu um In-
divíduo que, pelo que ouviu, parece 
ler aido cúmplice do liarbaro crlnrie 
e cujo nome omíltimos para nilo prr' 
jmlicar as dilitienclus que lupielta au-
toridade e-la einprelieuilendo para a 

captura do auclor ou auclorefi. & 

X 
r.iusoppt' Uruiiü corri certeza u b 
íil.tv.i lionleni com a iiola re^iilanaí). 
A--sim »• ijiio, depois «lt4 rim* al^iuis 
ppct.inilo. iu»^ faiV-s da rua li> 3e 

.XuvrmlTo, «ínl-üii!') ;inie;;(;ando ler-
uiiii', la! I inilliaila íez na rua 

Ifòa N i>fn í|ii(* ) routlanle se viu na 
iiecp»i(ladc do o presuler. 

(,in^ep|»e, porém, resistiu ener^ica-
meute; vieram oulras praeas d.» poii-
eia auxiliar o rondnnfe,junfou-sernul-

| <>v<» t\ i!<» iim df» (oitlas, o desot-
dfiro la mairhou para a (ienlraí, oií-
tli» (losraii«;a <ia uramle laliui Uesebft 
It-r eijiitia !'» policias. 

x 

f r i n a — , deixando qoe Manzlonl fosM 
k Central reeelier o curativo do que 
precisava. 

I i n l k k l a -
X 

liontem, . ás 7 l i i lio 
ras da liolte, 11a venda de Vicente 
Vlno, á rua Caelauo 1'lnlo, 7(1, surgiu 
uma forte discussão cnlre Miguel Bar 
bato o Vicente Bruno, que, em com-
panhia de diversos amigos, jogavam 
e boblam á furta. 

Miguel desafiou o companheiro pu 
ra a rua e este acceltou, nias em lão 
má hora que upaiiliou uma navulha-
da no pescoço. Interessando o tecido 
muscular mima profundidade de al-
guns nilllimelros e secclonando os va-
sos sangüíneos superlleiaes. O ferl-
mento loi coiisiiiorado grave e o ag-
gressor evadiu-se. 

X 
Xa venda do olUcIal de Justiça, á 

rua Domltilla, esquina da Avenida 
Hanjel Pestana, a justiça e. . . o pau. 

Pelo menos o o que se deprcheude 
duma nolicia da policia que nos diz 
1110 lionlom á noite, nessa venda, sahlu 
ferido por valeiiie caielada Alfredo 
de Cuslro, que lá estava com a l g u n s 
amigos. 

Também o amigo que sahlu foi o 
calpora do Alfredo; os otilros fecha-
ram precipitadamente a porta. 

A policia cercou a casa o espera a 
luz do dia pura aclarar o negocio. 

X 
£osas t ro—Anua Margarida e seu 

liIho r.r. e lo, quando voltavam lion-
lom da festa do Penha, foram atrope-
lados pi r nina nvnnhii que corria á 
destilada. Lnm das rodas passou por 
cima da pobre mulher, ferindo-a bas-
lanle; Ernesto receneii lambem esco-
riações 110 rosto. 

o lado deu-se nerlo do Tatuapé. o 
coelielro da aninha lusligou o animal 
e cvadlu-se. 

X 
R i n k — T o d a s as funeções de lion-

tem foram bastante concorridas. A' 
noiie estiveram os camarotes repletos 
de dlstluclas famílias, e, a pisla, cheia 
de patinadores. 

Amanhã, será Inaugurado em Sun-
los, um vinU lilial ao desla cidade. 

-»-'|»ir.MHT 
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Fazem annos ho je : 
A si iihorita Maria Anlonlna de Bar-

ro!, unia de d. Itil.i Thereza do Jesus 
Barros. 

O sr. Olvnllio Iteliouç.is, coniinlssa-
rlo dc ea'e em Santos. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu liontem para o Ilio, a servi-
ço de sua protissto,. o sr. dr. José 
Theodoro Baycux, advogado do nos-
so fòro. 
F.ALLITCIMENT03 

Fallecerani : 
Em Sorocaba, u sr. Álvaro Fernan-

des Cosia. 
—K111 Taluhy, a sra. d. Maria do 

Patrocínio, irmã dos srs. Ignaclo do 
Cimargo Fiúza Ca tanlio o Francisco 
Fiuzu Cu-tanlio. 

—Km Italutaes, o sr. major Boavcn-
tiira Tli-odoro de Lima. 

— No Ilio de Janeiro, a senliorita 
Maria Itcílailc, o negociante sr. José' 
Ouseiniro llnber, dd. Jesiiitia de Car-
valho, I. ura Au uda Itodrlgues. sr. 
João llorges Monteiro, sr. José da Sil-
va Braga, d, Elisa Comes. 

—Km .Niclln-roy, o sr. Jorge Sealira 
Azamor. 

Em Alii-cdo Chaves, Eslado do 
Espirito Santo, o dr. Ilellodoro José* 
da Silva. 

T K F A T R O S 3 T C . 

r o J y l l i c - í i n j H - C o n e o i - t o 

Foram muito concorridas as duas 
houlem realisuiiai no /'ofy-

Por oecasião da procissão que se 
rrulisou liontem i:a Penha, <is must-
eos l.uiz l'ispo::ira ( Domingos Espa-
r.iro tocaram valenternoiite uns tre 
clios do musica vugneriaiia ua cabeça 
do Joaiiulm Mula. 

A policia, ipie e toda pela musica 
de Belllnl e lionlzelti, prendeu os mú-
sicos inialeriioi, e inaii'tou para o ga-
lilnete iiied.co da Central o pobre 
Mula a :' u 10 occlpilal bllslaup 
coutlll || 'I •. 

func 
ílieaiuii 

Na da noiie, (lespedirain--e o cômi-
co fruncez. Henias, a cantora lleine 
Jiairy e os tlaiiilllons. 

Iloje devo estrear a li.illarlna eos-
liiorólila Nin-llell. 

E x ç c s i ç a o do al^cdi 
p('SSÒa> (Io pnlé.Co, j - ; l 

IIU1 I 

O- tepio-
• um rio, 
morador 

ent torre 
los uri 
bonde 

te 

s da 
•lilíi 

S1'S. Aquilino puclie 
Henrique Ferraz. 

Filho e Antouio 

•1,1 1'ed 
f o de C 

Por ini1 

siliense Ce-, 
cidade uma 
nomin ( Ia 1: 

- Deixou 
Silo onllllar 
desta cidade 
gal de vere 

- O dr. p 
policia e >e 
liontem 1 c,i 
presos. Ach. 
ordem, não 
algnli ,. por 

ac.lie 

diva d.j 
. uii • 

a eaiu-
ItiilOi-

•i'-i.. Bra-
da nesla 
i" '[lie,Uc-

•V/rt. 
1 -u'' ia 1 o 1 

In •-,„ de 
tu haver í.ontem a ses-
1 ila Câmara Municipal 
por falta de numero Ic-

oioi 
e. '1' ívjo '. Si 

'V'ia publica, 
rala Iodos r- ;er\i 
l''ri Io havido r e ' ' 
imrte dos detenti s. 

legado de 
iram anle-| 
uivlndo os I 

uiavel (|ue, c iiihecid 1 e res-
llníeo (le localidade 1 izínha 
a resideuela para e-la ei-

f ; 
peitai) 1 
translira 
da de. 

Í-Tern estado preso ao l<dt , devido 
a (mpertinenl • eiiíermidude, . Car-
los Baptist;, de Magalhães, piT-idente 
da ComputtCa Araraquara. 

- Não tem, lri'v|l/.nifnle,obtido me-
lhoras em sen estado de saúde o sr, 
» í o n e ! 

H o s p i t a l doa JÂaaaros—Accedend 
a um gentil convile que nus foi en-
viado pelo sr. capitão Frunciseo dc 
Arruda Moraes, digno mordomo du 
Hospital dos Lázaros, fomos liontem 
assi.lír á inauguração dessu nova d ' -
pendência da Santa Casa. 

A partida estava marcada para a-
H horas da manhã, (Iu Ponte Grande, 
onde, á disposição ilosconvld.ido-, es-
talam carros oITerecidos pelo sr. dr. 
Ilodovalho Júnior. 

AhI encontrámos as -eguintes pes-
-òas : dr. Francisco de Sousa Queiroz, 
provedor da Santa Casa eominfluta-
dor Alberto Sousa, mordomo do llus-

os I pitai da Santa Casa. dr. S impato Vlan-
( m na, mordomo do A» ; Io dos Expostos, 

' capitão Francisco Augusto de Moraes, 
murriomo (Io Hospital dos Lazaos; 
drs. João Alves de Lima, por sl e pelu 

f.bliii a. I;. Sodini, Diogode Fa-
ria. Wres Netto, .V. Bicudo, Olegario 
de Moiira, llodovallio Júnior, .Xavier 
da Silveira, Aleino Braga, José Lou-
rcuço, I lhAa Cintra, Queiroz Matloso, 
Erasmo Amaral, Luiz do Hego, J. 
Fairlianks, Uueno de Miranda, Euse-
bio de Queiroz o Arthur Mendonça, 
por si e pela Herlula Medica: Mario 

-p.icuso 
aldes (Ia 

i ,ill-ai!o-
1 prejndie 
irgens do 
morplieli 1 

' i •. Io l 
,-Collle dou 
i ululitenlo 

nu-

entro .1 
s seus 

Illae.lo 

fíi rn.a.io Xavier de Mendon- j de Arruoa Moraes, Francisco de Ar-
ça, faíendeir i nesle município. I ruda Malheiros, Henato lladge Ramos, 

. — f a z annos amanha o sr. dr. Pa- Jo*é n. c|p Arruda Campos, l.uiz Mo-
Cifleo Comes de Oliveira Lima, juiz raes. Aldemar Lopes, coronel Bento 
dê Direito desta comarca. Canebaro, Franklln de Almeida Viei-

ra, Rodrigo S. Queiroz Mattoso, Osó-
rio de Arruda Nunes, João Baptlsta 
da Silva, Arthur Moraes, tenente João 
Simão Vieira, Jorge Costa Nunes, dr. 
Leopoldo de Freitas, pelo Diário Po-
P'il'ii-, Mario Reys, pelo Estado de S. 
Paulo, e o representante desta folha. 

Dado o slgnal de partida, segnin a 
comitiva pela eslraía de Sant Anna, 
tomando, poüco antes do Areai, o ca-
minho que vai dlrectamente ,10 hos-
pilal, que fica 8 kilometros distante 
deste ultimo ponto. 

Cérca de 9 liorfl? chegamos no si-
tio do Guaplr», o no" estl Insfallado n 
n<jTo e-tatieleelmento de caridade. 

de Direito desta comarca. 
Nos. e mesmo dia, festeja a sua da-

ta natill ia o sr. capitão João Mar-
condes Portes, funccionario do Mro 
deMa comarca. 

1 --São candidato* do direeforio re-
pnrlleario local, i s dnas vagas de ve-
readores rmtnieipaes, cuja eleiçllo se 
real sa a V do enirente, os srs. drs. 
Joüo de Aranjo e loto R. Machado 
pedroza. 

—Ahrln-se hontem o acongne muni-
cipal á rua »5, esquina da avenida i. 

f o ram rendidas í rez»*, n l o tendo 
%laó attendlda parte da popufneflo que 
proenron o precfo«o alimento. 

O sr. Intendente Já provldewtoo pa- . — , 
ra ane, de hoje em dcante, não h i j a l sendo ahl recebidos pelas Sègulntes 

l t III IIOS iil.ll .I 
-cr ('..nstruido e ti 
•ia . Illojeslias lu ccl 
c\i;a"i( iiin ri.u-ro u 
du ("..'unilllli'' "!e. (I 
formarão ilio leuui o, de 
iu. 'li., eiu a |. I .-.. ;,.„• I. 
com \.i .ti', l ias colll i 
(•nieacl.i i .-.stnnle p.oa d 
guos a uno , fazer ot,r o 
\e|s orle,los. 

(i sitio do Cuapira e lá ma?nii''u 
liara uelle ser iusiullado o ..•,,,, d, 
Meiidicldade, que a.-nu poderi tomar 
lu dor il senvoi', iiiiee.ou ul-u i|.-u ., ,. 
a iieees-idude nid" linavei de iiii.-i\,-n-
çío de rende liniru ro de t-oii:"- iji i" 
íi.io podam, pelas sua-, m vé i. - c re-
nlea.s e iacuravels, .ulquiiur o , u 
sustento com|ilcto, 'mas qu" mu.! , po-
dem produzir cm um • .p.tal (o.n 
secçõi-s appropiuadas pa.a u , r ; a.ci-
I Illiclllo de ipialque.' ,e I , al i . ;- r 
pequena que cila ( ja. .o.o poderá 
o Guaplra, como a»>Io dc inválidos, 
forneci r ás demais dependenelus da 

I irmandade Indo o que 
ra ou av eulliira ellas 
Com islo a irmandade !'u 
num.a, porque aproveita 
d.' lodo. o- recolhid 
\eni na mais complet 
Ho \svlo 
lie- lio. r. 
tivnr por 

agiuculiu-
•' s>ilarem. 
'Vinde oco-
actividade 

- iu das 
alll hol,l''lll 

a c \ í Tio ''- : da escola 
allcmfi du Villa Mariana, os do grupo 
e,colar do Sul da Sé', do (grupo da 
llarru Funda e du Faculdade do lli--
reilo. 

A Canieru Municipal dc I iracicaba 
oflicloil a .Sociedade Paulista de Agri-
cultura, pedindo a remessa dos pro-
ndos conferidos aos agricultores da-
quelle inuuieipio. para ,er uu enlro-
giics sulenui mo ilc 110 dia 7 do c r-
11'iile; es-es p. i uic s vão ser enviados 
pi>r '-li" iii.iueu ' 1. atilo de -e ..itlsfaíer 
o louvável de.-ejo daqitella municipal!-

A mesma o.ue lud" el.liou ao sr. 
dr. Anlon'o prado, prefeito da capl-
• !. o e uinle "liiclu : , \ Sociedade 
!'• 'iu 1 de .1 rleiiitura eumpie o 
•- a., 11 - iu 1-. - lei "c de agradecer a v.exe. 
o seu i ' •• ; le 1 o .eiir-o p ra i m 

it,,' ela irlaiicnto-, e luz votos 
'le a no<«a capital pr r 
aic "S da vossa sabia admlnls-

IION-, 
pare 
uiuii 
tr.:ra 
11II l.l 
la lo 

que o eu e v m p l o 
do lllnrqi 

da 
rand' 
• (' :í"l 

1 rlura ila 
;. s venda 

X 
-J hor 1 da tarde, realt-

: ra do Palácio Kpi-". 
-áo ordinária da Conri 
iclacõesCathnlie.-i d.. dio 

que hoje v i -
iuactivldade 

la Gloria"; aiém dis^o, nilo 
a conseieiieia de fazer cnl-
loentes de moleslias inrec-

ile cuu-nnil-
s, que assim não 
oiil'imiiiai'ão por 

o que haja 
do pelas oulras cas 
tioarão sujeitas a 
essa moléstia ler ri', 

O \sylo da Glori 
poder aproveitar o -érvico d seu 
asylados, 1: insntliclente, tanto que no 
hospital estão doentes de mole-iias in-
curáveis, que iá se devi riam achar, f 
eoni isso são prejudicados os -I jentes 
curaveis, que são os que devem ser 
ri colhidos ao hospital. 

rma hora de serviço por dia que 
um invalido produza 110 Uni dc anuo 
já representa trabalho multo apreciá-
vel, que irá sobremaneira, Indemnlsar 

irmandade do gasto cnm a -uapes-
soa. K já é uma economia. 

O Asvlo da Gloria poderá -,er refor-
mado para melhor allender aos rele-
vantes -erviços que presta :i ui-lrur-
ção com sua*s magnifi -as escolas, po-
dendo ter uma seceilo onde possa ser 
recolhida parte da- meninas ^ o i i a , 
gue >e acham no Waitrterleif, r vlo dos 
expostos. Além da sua acçlo benéfi-
ca de dlITundlr a Instniec.io popular, 
poderá servir coto o uma ca-a auxiliar 
la rasa dos expostos. 

Em palz nenhum do mundo se lios-

fiitalisam inorphetieos sem as raute-
as do mais rigoroso isola meu Io. 

Na Nornc2,i e Suécia, o Isolamento 
completo é obrigatório, e, dei ido a isso, 
a diminuição da morphéa é bastante 
sensível no fim de cada anno, a poiíto 
de actualmente sd existirem na No-
ruega t í leprosos, segnndo a eommu-
r.ieaç.lo felfa ao C.ot>qi-ei<f> na Upra, 
efTeetuado ha tres annos 1 m Paris. 

Resta-nos agradeeee as amahlllda 
de? dispensadas ao nosso representante. 

Bepol 
aefa, la 
monsei 

Ao I" 
vlgarpi 
da Ia 11 
rilual. 

••iliira da 
o iVvmo. 

,1 • ração e da 
uma éoiiferenèla 

or Pa-«n!ocqua, 
111 ir a -e-são, o revmo. sr. 

"ral distribuirá nos iiiemlutjs 
l- rrv-ro uma len^.hRince espj. 

X 
' jo- j l i i l ia 
e. uclirso 

Co low 
tem o 1." ci 
d.- I .iiiqan: 

loi vi II"' 
medallia di 
conte ao dc 

O -e.uual 
pombo (lo ; 

K111 tere i 
bo perleneente 
Blilo. 

O percurso d 
tinha recli. foi 
minutos. 

Foram ju i ' " ; de cheg.eí.i 1 
lienle Pedro 11 a- de CÁnqio 
Cia e N. Fali ae. 

Iteali-»,u-se laln-
le ponifo- correi,-. 

• | ara e-tu capital, 
lor do primeiro preiujo. 
ouro. um pombo p rt"}:-
'.('"iiidio Rllieíro 

• prendo foi ohildo por um 
mailor Francisi o Draga, 
-o louir, chegou um poni-

10 amador João de 

corrida, 9.'i knis. etn 
ilo em 1 hora e Sj 

, srs. |». 
A. Gar-

Fol juiz 
o sr. A. C 
daquella e 

le partida 
margo, c 
dade. 

, em 
liefe 

Canijili : 
da e-tar 

V n i - i a ^ . 
realisai—«e 

Jau iro 

i l i ; t i r i a s 
tio Iheatro \pnllo 
110 dia 7 do cor-

princura representarão da 
de Coelho V'Uo, — A loteria 

l íe ie r.' 
(Io Ilio d 
rente, a 
Ilovu pec 
tio amor. 

1) novo tratialho do Coelho Netto 
foi musicado pelo fc.lcja Io maestro 
Atidon Milan z r; u esperado com 1111-
eledade. 

—Eslri''oii o mez passado na Opera, 
de Paris, 1,111a 11.-.a cantora, mlle. 
(ilibei, que olilave um grande triiim-
plio. 

1) eniuic ario M. V. Seliuiiiiunn 
eontruloii a grande trágica italiana 
Kleonura Du e pura dar uma série de 
especial ti1"- em Paris. 

A viagem ila celebro artista á ca-
pital fronce/.u reuli-ur-o-a cm abril 
'vi ma o do anno vindouro, levando 
a D11 .e iii-i ."i I la a sua compa-
nhia. 

—Iniel ui--e e u Munich, a IJ do 
111'/. I :'a\iluo Iludo, o chamado íà/c/o 
Wagner, isto a representação das 
operas ijo grande mestre. A primeira 
pt ca repre '-nlada foi TrirJan e Isol-
lln, se;-Uinilo--e-lliO (l i niHírc-1 eail' 
l'.rex, W/e,o plmidíiauta, Wn;l etc. 

o CM lo W agner ntlraliiu a Munich, 
de todas as partes da Europa, uma 
veiil.uieir, mullidiio (te tlillrlanli. 

o rveiu Wagner foi precedido do 
eyclo Mozurt, que foi organlsado pelo 
i'av. de Pos-arí, direclor dos tliealros 
1'eaeS (|e lllilliell. 

ilo na -ire de Sal-1 urgo reprcsenln-
r,iiu-,,e as seguint "•• operas: O rapto 
"O . ,-r.i/'Mu ts vi.', r ile fu/ecu. Ihn 
•í 11111 e Cosi iin Inlh , 110 Thenteo flea-
ileneia, e .1 jíniihi riii itiilada, i o 'iheil-
Iro llenl. 

A lepre-eiitaclo dessas pec idoMo-
zarl (irovoroii o maior inleievse no 
imiiido stleo d i Europa. 

SPOBT 

O -vrio Ualil Torres, morador á rua 
do Paredão, íV), suhiu houlem de ensa 
com o pe esquerdo. Por Isso e que, 
pela, io horas da manhã, nn rua iLj 
de Março, leve o azar de -e eneoil-
trar com o ^eu patrício Anlonlo Mi-
guel, que o aggrediu, ferindo-o lere-
meule. 

Miguel, a eslas horas, eslá rezando 
aij anjo de seu noni" que o livre d. 
garrai da polfeia,onde se acha. 

o sapateiro Antonio Manzlonl leve 
um hato-hocra com os seus fiatrieids 
Paschoal Napoll e Salvador de tal. 
Estes não gostaram da linguag m ar-
dente de Manzionl. e, pensando que 
as palavras voame as pancada? IV*arn, 
fornm abrindo por conta deste r i f l o 
uflia lireeha lia ealieea de Manzlonl. 

Depois, modestos como does Iimi-
daí violetas, foram-se safando.,, n 

I UOT-II l l.l. 
Foi uma festa brühnnlis-unia a do 

limitem lio Vclodromo. I) dia raili.iu-
tc. embora idiritm tanto ipiente, o 
(illtore-eo do local onde se realfs.ivu 
o nmleli e sobretudo o grande nume-
ro de .enhoras ipie encíiiaiii o Velo-
dromo, alegrando as arelill ancada-
com a ilida elarft das suas Indelíri, 
liulo ciiiicorrr 11 para que o primeiro 
encontro do /''/a", ' n-• lllnh COM mu 
dos elubs de s, Paulo, o ileriiiania, -e 
a s;',oialasse ei 010 unia das fcsl.is 
I ,riil. ' - le., I i illialiles (Ias que e 

t uu r-alPado em S. I' .elo. 
No animo dos espectadores nunie. 

roii.simowpie .,colf,vell,'t\uui riu to-
do. o , pont is do Vclodromo, liavia na-
lurelniciiie uai (ie-ejo ardente de que 
S. Paulo .dii M- victorioso. bso, po-
rein, ii io inipr-diu que todos admiras-
sem o jic„'o correcto, c um e reitecll-
vo dos I ruvos l-.ipíize- ilo Ilio. Esse 
mismo de.-ejo dava, enlretanlo, mais 
Interesse ao jojin, porque provocava 
uma emoção mais tinida a cada lanr 
quando a vlclorla jiirecia pender para 
o, itumliieii-es. 

Não precipllenios, porem, a narra 
cão: vamos tentar lesiimir todas a-
peripécias do jo-ao de liontem. 

A's l horas da lard'-, entraram no 
ijrniind os dous tenoii adversarios, ini-
riando-se logo o jogo. 

O primeiro Aú-A* coube nos flumi-
nen-es que tiveram de pa-^ar a i"'Ia 
pouco depois ao- forwn 11I1 do lienna-
mu. l.-les iimnedlatamente levaram a 
bola até a linlia de fiill-harkt dos llu 
minenses e nlil F. Vaz Porto com um 
nhoot conseguiu vasar o i,noi adversá-
rio. marcando para o seu team o |>rl-
meiro fftial. 

Recomeçado o jogo, eni poucos mi-
nutos Frtese, com um %' mit admirá-
vel, vasou pela segunda vez o i/onl 
dos llnmincns s, recebendo do publi-
co lima estrondosa otnção. 

rnleiado de novo o jogo, pouco de-
pois um dos fluminenses, aode ender 
uma bola, atirou-a para féira do cam-
po pela linlia do ';oil, ocea-fnnando 
um torner-ttiek, iiue fçi balido j e l o 

ar. M l a r i Prieae reeelieu a hola atai 
uma tremenda cabeçada, que valeu 
para o seu club mais um goal. 

Contava, portanto Jà o Gtrmania 
tres !/on/«, tendo cada um delles pro-
vocado eslrepltosos applausos da nu-
merosa assistência. 

Islo, enlretanlo, não esmoreceu o> 
bravos rapazes do Ilio. Ao contrario, 
accendoii-lhi s a coragem, dando mais 
vigor ao ataque contra os do tierma-
nto. Foi nessa oecasião que os [or-
ward.i llumiiienses, com umdonodoe 
uma disciplina adinlnivols, levaram a 
liola alé perto do fíoal Inimigo e ahl 
o sr. E. Cox, com um bollisslmo slioot 
uiarcoii o primeiro ponlo para o seu 
club. 

Logo em seguida outro ijonl fizeram 
osS fluminenses. 

Recomeçado o jogo o sr. Cosia San-
los, dos fluiiiliionses, nrrebalando a 
bola dos iidversurios lmpelllu-a va-
lentenieuto alé a linha de [ull-butkt 
do (lermania o ahl, com um violento 
sliuol vasou de novo o yotil do Ge)'-
munia. 

Ao ser Iniciado o jogo os rapazes 
do Grrmanfa npodernm-sc da bola e 
um delles, eni dado momento, deu 
s/iool que foi defendido pelo t/o.il-hee-
per dos iluminousos, ocouslonuiido um 
(ree-kirl;, por ler dado mais de dous 
passos com a boln na mão. 

Pouco depois, foi dado o slgrial do 
lialf-lime. 

O jogo foi recomeçado [tolo ilermn-
nia, que desenvolveu um ataque vio-
lento, em que se destacava Frlese, pela 
oxtraoriliuariu acllvldadc que poz em 
pratica. Tal foi esse ataque do tlerma-
ma, que denlro em pouco o ijaal dos 
lliiininensesi ra varado, pela quarla vez, 
om um formidável sliooíde Frlese. 

Os lliimiiieuses pouco depois conse-
guiram tirar uma recanclie, vasando 
mais duas vozes o ijnal adver ario. 

los dons i/oals, porém, foram con-
siderado, millos iielo re,'eive, sr. Ito-
hiiison, por terem sido feitos eni off 
si de. 

Desse nu do, u vlclorla coube ao (ler-
mania por í i/uals a .'1. 

Iteallsa-se hoje, ás 3 horas e meia 
da tarde, lio Vclodromo, o segundo 
lualeh, entre o Fluminense l'oiit-hall 
Clnh o o Mackenzie OtlUye. 

Os teu ms para este encontro csião 
usslm condiluldos: 

l\ Foot-Uatl Club 
F. Frias 

V: Elehegurav, E. Elcliegarav 
F. Wulter, S. H. Wrlglit, Jsimoiide 
\V. Murray, II. Costa Santos, E. 

Cox, II. Vaseoncollos, C. 
Mulzcmbeckcr 

II. llufli:n, Edmundo, Muzzinl, 
Dimilii, A. Iluluiu 

Maneco, \Verncck, Falilo 
Ucncdioto—Pinto 

linde 
Mokaizie C.otlcijfl 

ctrn de iiicuATAs iu: s. o.u l o 
Nilo I ndo o sr. Josó Verlano Pe-

reira acceitado o c,in?o de tliesourelro 
deste club, pura que loi unlc-hoiitein 
eleito, vai ser convidado urn socio 
para siibstitull-o. 

c.i.ni n \ i'Ei.\ 
A julgar-se pela rande eoueorren-

eln, liontem, no Froiit.ão llti.i Vista, 
quando est" club realisava seu c^|io-
cliiculo, podemos ailirmar quo o clás-
sico jogo d i pelota vai outra vez to-
mando aquelle cnlhusiusmo do dan-
tes, pois os rapazes deste club não 
tem poupado esforços para o d o sen-
volv i ic .to 'le.slo ulil venero do spurt. 

O resulhido geral desta festa sjior-
tiva, foi n s euinle: 

I" quinleb, Annilyr—Pestana; 2' 
qn nlel.i, Vii ul ir Pestana; 3:l qulnle-
la, Pestana—Aiiadyr; V qitlulela. Pes-
tana—Ana l\r; iiiiiiilela, Auadyr— 
Pestana; o ' quii.iola, \uadyr—Fells-
horto: 7 ' qu.nlela. \nad_vr de ponta; 
S' quillicla, An.' I , r de ponta: ! ) ' qill-
niela, Pi .hiiui \iiad\r; 1')' quillicla, 
Pe lana - A n elyr; II quillicla, Peslu-
na 'ii lier; l i • ipiiniela, Auadyr—Pes-
ou; i:i» qicnlela dupla, Dldier é Aniau-
dula - l.uiiill" e lupiloi". I I ' quinlola 
simples, Jap ler—iiiiajioré; l-'iv qiiinie-
la, Guapoi -—\maiiilula; 16" quinlola. 
Brasil- iluapoié; 17' iiulnlela, Júpiter 
—Guapoi)-: ts" jiariliio, Giiaporé e 
Mario em ' - ' ; r.i' quinlola, Júpiter— 
llru-il; g(J , uuiiiielu, .loi i r—Mario. 

O S'po/7 l.i :l, perih: 'S -; lilu lion-
tem vencedor, por dons ijuats a zero, 
Ilo iiiiili-:> de loul-ball que jogou com 
o /''o il-111'i r.luli llurloS trr i-l. 

Impressos 
Recebemos,durante a semana linda, 

os segiiinlr-. que agradeci n io , : 
.l/)/ii'ÍÍO"'io rir et ,1. I.<i~i<i, eapihil. 

Appellanle. d. Maria Delgado Mendes; 
appellado, .1. li. .Martins. Memorial do 
apiiellado, | io advogados dr-. Con-
tinuo de Lima o Gania Cerquelra. 

Anlnreli-i' illusiradu--Anno I. N. Si. 
J)cr ltiius 1'rennd—N. 
ii llrasil Mediei, N. ;i:>. Anno VIII. 
I t.niileru i—Ilcvisla do solene ias, 

h liras, arte, industria o sport, que se 
publica io) Ilio de lunelro, sob a dl-
rccção (Io sr, Júlio Poinpeu. Ns. J3-
11. "Anno 

Aiitlies' — liev islã de '.ciência.-, lei Iras 
e artes, org.-i i do gabinete de leitura 
Snrirr tl'.L :< '• ir.!, de Santos e (pie 
iniciou a sua publicação lio mez pas-

ulo, sob a diiecoão ilo sr. Ilenclieto 
llllii iro. Anuo I. X. 1. 

llnHiiiii ''o ii!:i'iilu -irii, inono/rapliia 
publicada pelo dr. Cu-lavo II. I'. 
D'I Iia, (l:n c l o rdo lu-lllulo A . rono-
lllt''0. 

]ieu<oriu htsloriea sobre o Correio 
fteio -r. Alberto Sousa. 
•\u Ia liltorar a e .sei' uIl-
i o da liòa \ Istn. Anno I. 

Vnno I I I . N. n o . 
s. 1*1111 Io Mulo \ II. 

faujô* dr 
Kmlilrn 

« i p a M e * e • fle 
de nitnot. 

ilema do carlmlio, caramujo. 

I n d i c a d o r 

M e c U o o a 

DR. J. AI.VKS DE LIMA—da Uni-
versidade do Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugivza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias dn senhoras, 
das vias urlnarlas o partos.—Reslden-
ria : rua Brigadeiro Tobla.1, (K-A. Con-
Riiltorlo: rua de S. Bento, M-A (das 
i í ás i). Tclíiihone, ilUI. 

SVPIIILIS, MOLÉSTIAS DE 
E litl COURO CABELU DO -Dr. Hen-
rique Ilogadas, de volta dn Knropn, 
tendo folio o curso de dermatologia e 
svphlligruphla lia Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consultório á 
rua Direita, n. ÜO-B—Consultas do 1 
as a. 

Sd altendo a doentes desia espoeia-
lldade. 

DR. VALERIAM) DE SOI SA—Clini-
ca medico-clrurglca. Consullorio : rua 
S. Beiilo, 1,1, da I ás ,'t liorns da lar-
ile. Itesld.: rua das Palmeiras, 33. Te-
Icpüone, 7S7. 

DIt. MELLO BARRETO — Ocn.HTS 
—Menil ro da Sociedade Franceza do 
Ophlalniologla o da Academia A morle i-
im de Medicina. Escriplorlo : Rua 1)1-
reitu, ai . Ilosidencia: Avenida Rangel 
Peslnlia. tlti. 

1)11. RI BIAO MEIRA—Clinica meiliea 
—Chefe do serviço de clinica iln San-
ta Casa. Residência—Alameda liarão 
do Limeira n. SI. Consullorio—S. Ilctl-
lo, l.\ da 1 as 2 horas. Telejilione, 
Kl'.). 

DR. A. VIEIRA DE CARVAL I IO -
Cirurgla e moléstias dn senhoras.— 
Consullorio: rua de S. Benlo, 13. Re-
sidência: rua \ piranga, n. B. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica. Consullorio: rua Direita, 1). Ilo-
sidencia: rua Vinte Quatro (1o Maio, 33. 

lill. F. G. DE MARCIII—EspecfatUta 
em moleslias da uarfiaiUa, nariz, ou-
ridos, renereas, si/pliiliticas, e rias uri-
iitirias. Consultas das V da manhã ás 
í du tarde. Travessada Quitanda,n. 7, 
pegado no London Bank. 

OS 
DE MA 

Cl 

DRS. M k O FLEtmV. 
I G A L H U 1 E CARLOá 
O TOLO.MO.NV tém se 

ndv 
M i R 

•li 
Das l i 4s 3 horas da tarde. 

COUTA 
DK CA-

seu esc.rl-rtorlo de adroeaela á travessa da 34, 

lj liAfi I I Aa O «Ir» IamJm * 
MAIITIM FRANCISCO RIBEIRO llfc 

ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
AIICIIANJO OURGEL-Escriplorlo, rim 
Direita, n. 17- llesldcnelu, rua do Uo-
neral Jardim, 2». 

DR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, li. 22-A. Das 11 á l o 
da.s a ás 4, nos dias utels. 

DR. JOSÉ1 PIEDADE, advoguilu.-
EscrlpL: rua Direita, 37-A (solir.l. Re. 
slileneia: rua I). Veridluna, 35. 
~DRS. GABRIEL DE REZENDE, ÃL^ 
BEiliCO GAI.V O BUENO E CLIlIVs 
PACHECO E SILVA,advogados. —Lar-
go da Só, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, f; a -
lirlel Ribeiro dos Santos, tflm seu es-
rrlplorlo á mesma rua de S. Bento, 
li. B7 (sobrado). 

PLÍNIO 
do São 

DRS. ARMANDO PRADO e 
BARRETO—advogados — Rua 
Bento, 43. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL do JOAQUIM ruBOumnA — 
Sulieitudur— Perito (juarilii-linrns — Eu-
carrega-se do Iodos os trabalhos dn 
sua profissão na capital. Interior da 
Estado. Santos e Ilio do Janeiro. 

Escriplorlo: Itiia S. Bento, 31: lola-
iilione, li. 102V. Residência: Rua da 
Liberdade, 138; lelepbone, u. 851— 
S.PAULO. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VII)AL 
e JOSE' AMADEU CESAIt—Escriplorlo, 
rua S. Bento, 51 (altos da c a s a Lu-
ptom. 

D o n t i c t a 

O cirurgião dentista A. Caslello f.ij 
qualquer Iraliallio dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua profissão, 
jior preços muitíssimo razoáveis. An-
ceita pagamento em prestações, pré-
riameute contratados.—Gablnoto o ro-
tidcncia, • ua S. Bento, u. 18. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moleslias do coração, pul-
mões e do crianças, atteudo a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toblas, !)2. 

1'anhsluiui, 

I t T O I . E > 3 T t A B D A G A R G A N T A 
N A I l / U . O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I I i I T I C A S : espec ia l is ta , 

S R . S O U S A C A S T R O . — Consu l -
tov io e res idênc ia . l a r g o d » Sé. 7 
(ent f r e n t e á e g r e j a ) . Consultas, 
d e i á 3 4 . Traí .a taiuhani de mo-
lés t ias do peito, coração, flgfiulo e 
es toniago . N ã o (X& consu l tas aos 
doming-os. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de paris c Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos o moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Benlo, 3i (da 1 ás 3 
da L). Resideuela: r. Rego Freitas, 3. 

lill. L. F. BAETA NEVES, medico: 
operador e parteiro. Especialidade 
Moleslias das vias urlnarlas, partos o 
moléstias de senhoras. Res.: 5 jdranga, 
39. Cons.: S. Benlo, 43, das 2 ás 3 l|i. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sideuela: lua Marquez dc Vlú, tí. 
Consullorio: rua S. Bento, 35. Tclc-
pliono, 201. 

li l l . SVNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moleslias Inter-
nas, venereas o syphilltloas. CoiLiuIto-
rto, rua do S. Rento, 3i, sobrado, il.ts 
2 I s í (sala da frente). Residência, 
Consolação, ili. Telephoue, '.i80. 

1)11. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Cou-tillorlo: rua do Conunercio,i-ll. 
Ile-iil( lida: rua Aurora, !.'J. Tclejiho-
lie, IU. 

I)R. ASCENOINO REIS—Medico. Re-
sidência: alameda Barão de Pira,úc dia, 
127. Consullorio: rua Direita, 33, das 
2 ás i horas. 

DR. SYLVIO MAVA—Parlos e mo-
leslias de senhoras. Consullorio; rua 
Josi'' Bonifácio, 30, do I ás 3 horas. 
Resideuela: lua do Ipiranga, ii). Te-
lephoue, 283, 

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
nns MOLÉSTIAS rio estômago E NF.11V0-
f as, d i consultas á rua Quinze de No-
lembro, 1!) (das 12 ás 3 lis.). Moi.es-
TIAS riAscntiMjAs e ei.tMoA meuioa: 
das n ás II,.cons. e chamados, á nia 
Conselheiro Nehias, 43 (proximo á 
rua General Osorlo). Tratamento es-
pecial da sijiihilh, dus domem (/astro-
iiilestiiiaes, do finado e piilinòes, ila 
lysprpsia e nenruslhenia. 

DR. RETTENCOURT RODRIGUES — 
Consullorio, rua 13 de Novembro, 21 
- (ionsullas, das 12 ás 2 da l a r i j . 
Resideuela, rua da Liberdade, 37. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
medleo-ciriirglca e especialmente ino-
Ic.-llas do i orr/r/iiis tfnilo-uriiiarioi, 
felle e siiphitii. Consultas da I iu 3, 
I ua du Dòa-Vista, 51. Resideuela, lar-
go da Liberdade, 33. Telephono n. li)J. 

DR. J. TDOMAZ DE AQL'IN'0—MEnt 
ro i'AUTi-:mo. Especialista em moléstia? 
de «enhoras. " ' ' 
lo Autoliii 

llesldenela: rua de S.ui-
lo Antônio, 88.—Consullorio (proviso-
rlo), nu ri,(sina resideuela. Teleplioue, 
I O", I 1.07(1, 

Anno 2') 
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c.tci r.ici.rsTA 
noite, á rua d 
-r--."to evlraor-

.1. II. Sinltll Iara 
da tarde, no sede sVm-í 
ro Iludam, 1 i -A , urna 
Iklo-a, -elido ir 

I K F O K S I A Ç O E S 

FCRÇA P01.I2I '.L 
SeiA iro para hoje: 
I.' Riifienor de dia o cap. C.Martins; 

o corpo d" eavailaria dará um offlclal 
pari. ajiulcnte de dia, lorca para ucoiu-
pautiar presos ao l'ornm e a guarda 
do Hospital: " t* batalhão, as guardas 
da Cadela e Palácio o i i.rdenanças 
peru a secretaria do commando geral: 
0 2U dará a guarda da Policia o 2 
ofllciaes para n guurniçAo. 

O.s demais corpos da*i.1o os serviços 
do costume. 

Amannense de dia, sargento Arthur. 
t nlfomie: 7", para os ofllciaes, o ü' 

pnra as praças, 
v a c c i n í c A o 

F.slá encarregado lioje do «ervlço de 
vacclnaeão c< nlra a varíola, ua Dire-
rloria do Serviço Sanitário, fias || as 
3 horas ila tardo, o inspeetor sanitário 
dr. Pnulo Bonrronl. 

MATADOURO 
No Mnlndonro Municipal, fornm aba-

tidos liontem 151 lifívlno», «8 silinos, 
1 ovino e 3 vilellos. 

Iniitili-ailos : 3 bovinos: 3 -iilnos. 1» 
pnlmfie», I fígado e i intcstiioi- de l -

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 3 de 

setembro : 
Exi-linm W i enfermos; entraram 18; 

sahiram 4: enislem 523. 
Foram feitas 158 con-ullas. 
Receitas aviadas, :)75; pequenos cu-

rativos, 4); op fnção , 1. 
Medico ípj dia, dr. A )res Nelto. 

DR. ALBERTO PIECII—cirurgião-
cculisla—antigo ex-clielo do clinica 
oplitalniologlca du Faculdade de Me-
dicina de Bordeaux, professor livro do 
nphtalmologia. Rua dc S. Bento, 51, 
de I ás » horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
ruldude de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Supiiilii e. 
moleslias da pi II". Consullorio: rua 
de São Bento, 1.3, do 1 ás :1 horas 
Resideuela : rua D. Virldlana, 37. Te-
lephoue, 2IV>. 

DR. GAMA f.FROCEIRA—Clinica mo 
dica em gerul o esperlalment-) dn 
crianças. Residência econsullorio: rua 
dn Caixa d'Agua, 3. Consultas, do I 
í.s 3 da tarde. Chamados u qualquer 
hora. Telephoue, 1(12!). 

DR. MONTEIRO VIA.VN \ -Especia-
lista cm moleslias das creaneas, com 
pratica dos principies liospltnes da 
França, Itália, Áustria, Allemanha o 
Inglalerra. Ro-idencia, rua Maria The-
reza, 23. Telephono, M. Consullorio: 
rua S. Bento, 37. Tclenhone, UU»; de 

12 as 3. 

IiR. BERNARDO DF, MAGALHÃES 
— Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, |i>\, d.i 1 as 
3 t.oras. 

I)R. A. L U Z DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, u. I I . Consultorlo, rua do 
S. Benlo, n. «3 (de I âs 2 l|i). 

DP. BRUTO PEREIRA—Clinica me-
dica ern geral, es|ieciulmente moléstia 
das crianças. Consullorio, largo da Se, 
7, de | ás 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carmo, (3. 

DR. BLENO DE MIRANDA — Esp. 
ilhn», i.uridos, nariz e r/nrfianta, dlsel-
pulo ilo notável oeiilisla Moura Brasil, 
rom pratica de PurR e Vlenna, rnem-
I ro titular da Academia Nacional de 
Medicina, e\-med. elfeetlvo da Poty-
tllnica do Rio e adjunto da Sauta Casa 
- Cons.: 3, rua Direita. 11 ás 3—Re-
Hd.: 27, Riactiuelo. 

O ADVOGADO l)R. AGRICIO DE 
CAMARGO — Esrri|,toro rua de Santa 
Thereza, 13 fc. hcsideucia. rua Maior 
Sertorio, ou. 

M a s a o i s l s t e 
Mn. f. Mme. MoLi.iAiin. da Escola de 

Massagem de Parts—Calllsla ntratador 
dc uunas. Escriplorlo, rua de S. Ben-
lo, 21: resideuela, rua D. Vcridiaiia, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido polo 
professor Francisco-Eugênio Vuoiio.— 
Salão Progredlor.—Lecclona á aiyeri-
oana, franceza e figurados, cake-wallt 
etc. Acccita chamados jiara casas do 
fandllas, colleglos etc. E' eiiroiitrado 
lia sódc do curso das i) ás 11 da note. 
Durante o dia, rccadj i na casado ruiu-
slcas Levy. 

J _ . e i l O C Í l ' O F 5 

J. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 
(1'Agun, 12. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, riu 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME Clt I I L O - A g 
Josi Bonifácio, 3n. 

nela, rua 

A. PINTO Ni NES — Escrlplurio 
gcncln, rua Josó Bonifácio, t.;. 

ALFREDO C. 
Tlioreza, 2U-C. 

PEREIR V—Rua Santa 

o r iR INO DO CANTO—Escriplorlo .1 
agencia, rua do S. Benlo, 33. 

INDICADOR COMMERCIÁL 
P E I T O R A L D A S C H E A X Ç A S 

<lc Af-stH—o melhor ínodioani Mi 
to para lusses ilu3 creaneas. 

L A R A I S O N — O f f i c l n a «le con-
luras «lo pr imeira ordoiii, paru 
senhoras. Ii.ua de fj. Iiento, 11 -
Henr ique lininber^. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
- F A I i A L T — I íua ilo Coinnier' 
cio, 3G—Casa importadora. De-
posito da tigtta mineral «lo S. 
Pel legrino, antlarthritica o anti-
calarrlial. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— Compram -no o vendont-so na 
Arcaclia, Galeria do Crystal, á 
rua Quinze do N o v e m b r o . 

A L L I U M R A T I V U M , do J 
Coelho Barboísn, especifico para 
n cura da influenza o constipa-
ções—ria Casa: Ilartiel. 

V I N H O B A I Í U E L , fabrico da 
Rodr igues 1'inlio & C., ó o maii 
ngradnvcl o genuino vinho do 
Porto conhecido. 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
P A R E D E S — C a s a Gaspar , rua 
lõ de N o v e m b r o , 17-A, imporia-
dores. 

A P I T E / , 0 — As possôas quo 
so f f rem «le anemia, dovem ali-
mentar-so com oa B i s r o t r s 
APITEZO . Casa Gatpar. Rua 15 
de Novembro , 17-A. 

COQUELUCHE—Cura - s e com 
o Xarope, contra a cor/ue/ache, 
f o rmu la do t/r. Clemente Fer-
reira e preparado polo pbarmn-
ccut ico 8. ile Macedo Soares.— 
P h a r m a c i a A u r o r a — Rua Au-
rora, na. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-
D E R A L . Agento gora i e m São 
Poulo, Rubem Gu imarães . Acaeb 
tíim-se pedidos do interior. Rui 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

M A N T E R I A M I N E I R A — A fa< 
briea dc mati/ei;/a ANnilADF! 
efitú montada pi uxiuio á osta<I,ã • 
d o Sitio; pôde ser visitada a to-
do o momento, eni qua lquer oe-
casião, c examinada a superior 
qua l idade de leite nella empre-
gada o o apseio com que a mes-
ma (" feita. Reeommenda-so pela 
agrailai>ilidadc do seu gosto o 
pelo seu caprichoso acondiciona-
mento, o mais moderno. Garan-
te-se a conserva ;âo . t)s propr io-
tarios: Mar io A n d r a d e A O., es. 
ta«;ão d o Sitio Minas. Único 
agente para todo o Estado «Io 
K. Paulo: Francisco Nota rob ' , f , 
avenida Rangel Pestana, 142. 

D R O G A R I A F. P E R F U M A R I A 
Completo eortinieuto de d r o g a s 
prodtictos chiniicos, especialnia-
dós pharniaceuticas e peifunia-
rias por atacado o a varejo. .1. 
Ainarante & C . — r u a Direita, 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D ro-
gas , produetos eliimlcos e phar-
maceuticos, accessorios e vasi* 
liiame pnra pharninein, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
pregos reduz idos - Rua do Cont 
mercio, n. 9. L ima , Sant03 A 0 

L E I T E DE C A B R A dc supo 
r ior qualidade, da cliacara Car 
rão, encontra-se na I.eiteria Pt 
reira, & rua d o Rosário, I I 

C A S A R E V I L A C Q U A — P i a n o » 
musicas e ins t rumentos . Rua 3 
IlcntCi 11-A. 

E. Pcvilaetjiia <£ O. 

O S C I G A R R O S C A R L O S GO-
M E S d i s t r i b u e m dez p r e " i i o t 
mensaes dc c inco m i l r e i s . 

é j 
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M Í I A E L I T E RO J L / Í J 

S K A T Z N O R Z N K 

, R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

Aberto ás senhoras, aos eavalhelros e á mocldade de S. Pailo, 
eomo um l o ^ a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c i a s s e , onde a M a 
o r d e m e o d e c o r o s i l o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

D u a s s e s s õ e s r e g u i a r e s d i a r i a m e u í e , d e 1 , 3 0 á s 4 p m . , e d e 
7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

E N T R A D A , l $ O O Q 1 r T 

Ha também u m a s e s s ã o e s p e c i a l d e m a n h ã , s â m e n f e p a r a s e n h o r a s , p a r a 
ensinar-lhes a arte d e patinar. A e n t r a d a é f r a n c a p a r a e s ia s e s s ã o . 

C A S A D A F O R T U N A - A j j e n 
do loterias. A casa qua mais 

Fortes tom vendido noa soua 
frefiuezcs. Rua do S. ISonto, f>t 

I M R U E L 6 quo so 
encontra a legitima Aguada 

NA C A S A 
Bal-

iria, especifico contra na espi 
nlias e manchas do rosto. 

O Ü A M N E . O u n i c o que conser-
va os dentes. Elixir, lJó o Pas -
ta. Ar t igos dentários, preços sem 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Bento, bO. 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A 
Z E 8 — Completo Bortimento do 
artigos concernentes a este ra-
mo do negocio. Deposito do Café 
S. Pauto.—LARGO IIOS GUAYANA 
ZES, 83—Bastos & C. 

A. tTAQUES & C A I I E N - I m 
portadores do jóias, rclogioa e 
pedras finas e oplica. Rua de 
H. Bento, n. 47 (sobrado) . Ca ixa 
postal, n. 1)3—S. Paulo. 

A O S SUS . D E N T I S T A S — O 
Botieão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é n pr imeira nes-
te gênero cm todo o Brasil. 

Mantém deposito» nas princi-
paes cidades deste Estado, eomo 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba , no Es-
tado do Minas. 

Importação dirccta das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York , Pliiladel|>hia, Lon-
dres, Paris , Puttligon e Elber-
fe ld .—Jannar io Loure i ro & C .— 
tí. Bento, 1U. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, .19. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes du Abreu. 

C O Q U E L U C H E -Tosses, bron-
elites ele., cura '-adical com o 
Peitoral ou Caragna(d,de ass i í . 

C A S A L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio I{. 
do* Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-so qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.— 2, Rua do Uo-sario, 2. Cai-
xa do Correio, 100—H. Paulo. 

D r . D ino B u o n o 
r.' encontrado em sou psorlptorlo d 

advococla em n travessa da Sé, tí , 
de melo-diu 4s 1 liorns. 

So re s nas ocatas 
Cora-ie cora o A l l i v i o Braa i lü l ro . 

O R E M E D I O P A R A C A I , L O S , 
formula do dr. Luiz Pereira liar-
retto e preparado pelo pl iarma-
ceutico 8, <lc Marcelo Soares, é 
o melhor extraclor dos callos. 
O lei/iti/no cm:ontrn-sn unica-
mente, na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

F A B I I I C A D E B I S C O U T O S 
« E X O E L S I O R Venda por ata-
cado e :i varejo . l !ua Duque de 
Coxias, HU. Telephone, 777. Pe-
didos ao Café Veriquito o Café 
S. I'auto. 

C A R T Õ E S P O S T A E S - Cirando 
e variado sortimento na L ivra -
ria Magalhães, 2'J, ruu do Coui-
morcio, Ü9. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dentlfricin moderna. — V idros 
grandes, 58. — Na rasa I lusson. 
R u a de S. Bento, 34. 

T I N T U R A D E ARI , 'CA C O M -
P O S T A c E l ix i r eupeptico, de 
Carlos Cortez— ú venda na Casa 
Barvcl. 

C A S A L O M B A R D A — R u a G e -
neral Carneiro, 17-li. Caixa pos-
tal, 480.—Fazendas, armarinho-
rólipas feitas o modas. Especia-
l idade cm aviamentos para al-
faiates. 
, Irmãos Refinem 

A C U A D E Q U I N I N E M A D E I -
R A — Ú n i c a que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral, rua 
do S. Bento, n. 34. 

T E R N O S D E B l t l M e de ca-
idmira para meninos. Cavoura 
para o frio. Paletots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
pt ista—Rua Direita, 12. Atacado 
n varejo. 

T I N T U R A S E r . L O B Ü L O S -
11OM E O 1 ' A T I I I C O S D E J. C O E -
L H O B A R B O S A , prefer idos pela 
classe medica o pelo publico ein 
gera l — ú venda na Casa Bar 
ruel. 

MOLÉSTIAS IAFECTLOSAS 
Aconse lhamos com p r o f u n d a 

convicção quo tomem o A lcatrão 
do Cuyot, não só contra as b ron -
cliites, os catarrhos, ns ant igas 
conatipaçõos descuidadas, como 
também pa ra preservar , coin 
certeza, da febre typhoide, d a 
varíola, da influenza c, de u m 
modo geral , de todas as molés-
tias infectuosas. Um medico, nos-
so amigo, tratava u l t imamente 
por meio do A lcatrão do C u y o t 
do uma moléstia g rave , que, po r 
deferenciu do leitor, não desi -
gnaremos . Po i s bem, em oito 
dias, o doente estava completa-
mente curado. E ' po rque o al-
catrão ó um antisoptico de pri-
meira ordem. Elle mata os maus 
micróbios, que são a causa do 
todas as moléstias epidemicas o 
infectuosas e por esto motivo 
ello nos preserva, ou nos cura. 

A ' venda em todas as pliar-
inacias. 

P . S .—Sequ í zo r em vender- lhes 
qua lquer outro produeto em lo-
g a r do Alcatrão do Cuyot , 
c l e B c o u l i e m , é p o r 
t u t o r o a c o ; recusem f rau -
eaaTcnte ; ex i j am o verdade i ro 
A l f a t r ão <le Cuyot, e para evitar 
todo o engano, ve jam o lettrci-
ro. O <lo verdadeiro Alcatrão 
do Guyot devo ter o nome do 
Cuyot cm g randes lottras, o, 
atravessada, a ass ignatura im-
pressa com três côres—rôxa, 
verde, vermelha, e o endereço 
do Laborator io : Maison I.. 
Frirc, tf), rue Jacob, 1'arU, o Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão do Cuyot í fabr i -
cado no laboratorio da casa L . 
F rê ro (A. Champ igny & C., suc-
cossores) ,no R io de Janeiro, pe-
lo pharmaceutico da m e s m a casa 
em Par is , f o rmado na Escola 
Super ior de Pharmacia de Par is . 

N O T A Pôde substituir-se o 
Alcatrão do Guyot pelas cnpsu-
las Cuyot de Alcatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar duas ou tres 
cápsulas a eada refeição. /I? ver-
dadeiras Cajisulaa dc Guyot 
são brancas, e a as3i>/>ialnra dc 
Cuyot está impressa com tinta 
preta cm eada. eapsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 1<E'IS P O R D I A - c cura. 

t u b e r c u l o s o 
e Lymphatismo 

Poderoso medicamento o v i n h o 
iodo-tannico , do Granado & 
Comp. 11 

Vinho de Jurnbeba 
Granado & C. 

Antl-periodlro e ilrsob.strn.mte, 
iti! acijiio immcdiata nas fobres intermittentes, icterlcia, obatrvicçSea do ficado e 
k.iço oto, 12 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
de Iidio I.yon, rua da Caixa 
d 'Agua , tf. Juros módicos. Bene-
dicto liiniz, aval iador da casa. 

^ © O S J Í ã i O 1 1 V i " €3 
E c o f a l ^ u e ! 

5I.VIS :KJ0 CiiVTOS ! 
l',n /mu prilin nUttj.,. 

O [i. , ( - .,mi|o que v i apertan-
d o . . . li chupada liarrlga ! Km vez de 
1 ki l » du carne,compre s(t .100 graru-
inn? de ficsçiira para o Jr>ntar e pwa 
no Bçoiipielro um osso para o caldo, 
<*om o qual deve conteiitar-ss ao al-
moço, |iol. n lo demora um dèsronto-
zinlio niiiN de uai 1 0 solar o avan-
(ajudo ordenado e. n lo diaa nada por-
que o profes.or tem olrrijaçao de srr 
patriota r de conrowrr c m unia M a 
quota dc s^a i/ramle ordenado para 
eanordar o Thp^otiro 1,1o magro e ear-
fomldo peto terrível micróbio do roe-
d i r amnret ( ' ) . E viva o nosso l>rio t 

Toqnenios o hymno... Laranja da 
rtdua, laranja da China, laranja da 
Uiina, China! Camlmrl, côco, manga 
da Daaahliiaa. 

Cm musica 

(*» O avança í um «riimal da e i-
^'cíp dos ttaharro*, seus dentes silo 
JTrHcis, Ixjcca esranrarad^ garKau-
•« dilatmla, acllmata-se em qual-
JJiT part -, principalmente no Krasll; 
•tj^am o ouro e de preferenria o 
"pilvali-nie cm papel novo, r . qnan-
?r* 4 'ome arançarliira o arame ih-
*>reraih, presa, e no auge do 
a*ançnbth,mn atiram-se ás e^tampl-
S J V eontentam-se com a saliva pro-
^ w u t e d » (jommaraUi-a das mes-

F e s t e j o s p o p u f a r e s 
MM coMMrMotuçXo AO 7 DE sETninno 

Com o lira ilo correspon-
der aos intiiilos patrióticos 
dogovernodo Estado que de-
seja cooperar para a anima-
ção do sentimento cívico do 
|ío\o Iirasileiro, na írloriii-
eaçiío das datas dc nossa His-
toria Patria, c tratando-se 
agora de eominemorar o dia 
7 ÜE SETEMBRO como a da-
ta que assignalon a nossa 
nacionalidade, osahaixo as-
signados, constituídos em 
commissiío, vêm solicitar o 
apoio dc todas as corpo-
rações e eseolas, convidan-
do-as a comparecerem a 
do corrente, eoin a nia\i-
ma solenidade possível, ao 
meio dia cd ponto, no largo 
daLuz,alimde tomar parte 
no grandeprestito cívico fjiie, 
após a Tarada Militar, dalli 
seguirá, desfilando pelas rnas 
ceulraes da cidade, até dis-
solver-se. afina!, nolariro de 
F. Francisco. 

Espera esta comuiissão 
merecer de todas ascorpora-
ções o seu imprescindível 
apoio para o maior brilhan-
tismo da festa projeetada. 

A comuiissão 
Ifaymundo Dvprnt—João Tia-

ptista Amarunte- Jlippohjtn da 
Silva Carlos Augusto dc An-
drade -.7. Correia de Mello— 
•João B. Parker. 

I2C3S 
D O S P A I / E S a i E V T U S 

A f eb r e typhoide, o typho, a 
dysentcria são muito f reqüen-
tes nos pai/os quentes e alii 
são causadas pelos g r a n d e s 
calores e humidade de onde na-
scem os mais insa lubres ger-
meus. 

Aconse lhamos ás pessoas que 
habitam esses paizos quo se pre-
se rvem contra estas moléstias 
tomando Péro las fio sul fato de 
quinina de Clertnn, e ás pes-
soas q u e têm a infelicidade de 
estarem accoinmettidas dollas, 
que as combatam por meio des-
tas pérolas. C o m effeito, cilas 
bastam i|tiasi s empre para cu-
rar a s febres typhoides, m e s m o 
ilas mais g raves , o p r e s e r vam 
dellas com certeza, q u a n d o ha 
cu idado em tomal-as com ante-
cipação. 

As Péro las do sul fato de qui-
nina de Clertan também são so-
beranas para cortar iminediata-
mcnlo as fobres de accessos, ns 
febre paludosas, e também as 
nevra l g i a s periódicas. 

P o r isso, a Academia de Medi -
cina tio Par i s tomou a peito ap-
p r ova r o processo do prepa -
ração deste medicamento, para 
rccom mcmlal -o ú confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
g r a m m a s ( í g r ã o s ) de sal de qui -
nina. Tomnm-so :! a 0 destas 
I )erolas no começo c no f im do 
icccsso. 

A ' v enda em todas as p l iar -
maeias. 

O d r . Clertan l ambem prepa -
ra pérolas de bisulfato, do chlo-
rhydrato , de b romhydra to , de 
valerianato dc quinina, estas duas 
ultimas sorles especialmente pa ra 
as p e s s o a s nervosas . 

1'. H. Para evitar qua l que r 
confusão, exi ja -so quo o rnvo lu -
cro do v idro tenho o endereço 
do laborator io Maison I.. Frèrc, 
tf), ruc Jaeob, l'aris. E m cada 
pérola estão impressas estas pa-
lavras : — C L E R T A N - P A R I S . 

• A' Appareclda*. 
• Ao Mundo KleciinlC' 
Columlila Kllle Holler 
CoKIiai'. I.lcoroso. 
.Novo prédio. 
Hotel do ííloho. 
Companhia tieivd d< 
Kn^entio de uri- >/. 

clianiivii. 
Sapullo. 
Cultura d.is f|.,!vs. 
AuJi:'/i;iu;e MlKoiie. 
V apores :— l l i l i , t , 1 /<»./••//. 

Aiiiazuiie c 'Jumn. 

Seguros. 
Companhia Me 

.t >111-

F r a n r i s c o d e S á I t a i l t o s a 
Henedlctn Allniipierip e llarl o-

Vicente il ' • i Mirim-.!, 
* F ~ K r . ' i i e | s e » l larho;. Júnior, Ma-

I tlillde Darhosa e Ilenedleta flnr-
lio- i, convidam as pessoas de 

sii;i amizade a assistirem nii-sa de 
Iri .' 'ssiniodi !,i|!!e,iioraliiia ile -eu sau-
doso e-pijso e pae F r a n c i s c o de í i i 
Ba rbosa , ni.ihdam celel r,ir f|i;arta-
felr.i, 7 lí.i cr.n'1'llle, As U l|J lioras ila 
inanlii, in c.reja .ia Vew r. vel Urdem 
Irreelr;' do (iarnio. Anle'l|>am seus 
u^raderlmentos por este neto de rell-
[/iAo e enridade. 

^ í s ^ E a o E J K E w a c ^ j r - z a s a s 

I,U;z d" P.ilu.i Nogueira \em por 
este melo agradecer a iodos os «eus 
amigos e pnrenlf s c <I<> llnado .-eu Ir-
ni.lo Diog:enea de F - idaa F.p.moa 
N o g u e i r a - fp ie hontem lizeram o ca-
ridoso oliscpjto de arompanliar os 
restos nioiLacs daípielle sen Indiloso 
Irnrio, I.Vi priMiiMiiraineate rel.ado 
pela im ale. Oulroslm, vem convidar 
n'|ije!!ns pe-sôas r outros amigos e 
parentes seus e do morto, para faze-
rem o olisequio i|e assistirem á inis.sa 
do 7" dia, que -,-ra celelirnda na ma-
triz do Ifraz, ler. -feira, li do corren-
te, pela » hora- da manha, pelo que 
llcaiá eti rnamcnlc .'ralo. 

S. Paulo, I ile -elendao de l!KH. 
zmam-.hxzxsxjz , : 
/tOSI.\IIK!HA (llt! rere 
^lu^ueza, p ira casa de 
Tal al i i imeia, t. 

P o ç o s d e C a l d a s 
H O T E L G L O B O Lí̂ HlIsado no centro rlrsln. flinon.i 

f. flore/icenle pstancla Italnrarla e mul-
to próximo dos í^tnliclpclmpíilos (Jas 
Oiprrnnçs. 

fiecçílo especial pnra •• > exm 
ntiluis. 

Quni-lo> heni vrnlll.'i<Jo com I / 
dlrorta, 

Todo o rslaliclcclm^nlo ('• lllui iina-
Uo a luz flcclrlca. 

Cozinha l>ra.sileira <J'' | rimelra or-
dem. 

P r e ç o s í a o t l i c o s 
N. II. — Para maior commodfdade 

dos r-, tiospcdes, tem um cairo de 
lua propriedade e faeull i o íi Ida e 
Volta no IiuiiIi» C .1 eslai .VI da estra-
da 'li- ferro, -em ararret.il- de-pr-a 
CXtraf.rdinarl.I. 

As exina.s. famílias, eu|(, numero 
« c e d a a ipiatro pessua-, 1er.'io na 
diária to ",a ile rediiee.lo. 

OITerrrr, pnls, melhore- \ uilageas 
(pie (fUali|U'i' outro: j i |> •!, lrre;,re-
pen-ivet ili Irlliuiçllo do -paivnai e a 
presteza com (|ué i'* exeeul do' pelo 
Velho e lialill —ja pi la ontem 
f j i n ijue mantido c a inodieidade 
do prei o, 

ti proprietário, 1'i nwi -i /'• r <ra 
Loiirs. 

Allivio brasileiro 
Cara tioria no utrro. ( . . . ) 

AüS F A Z E N D E I R O S 
B i l h e t e s d a c h a m a d a 

mmvM 
U M NOVIDADE 

laeít 

Companhia Geral de Seguros 
Marítimos e Terrestres 

A g e n d a cm S . C a u l o 
BTudon -se ] )ara a m a da B6a 

V ln . a , 39, Botirado, os i iu ina da 
r r a do KoBar l o . 

ALIIFÜTO i.a Sii.v \ •: > i / v 
Agente 

m 
Stcietá Ci Bínesaiione a vapore 
S e d e i n G 2 I T 0 V A , v i a l l o m : , 1 
Todos os l a v r a d o r e s e f a z e n d e i -

ros . que t j t ie i ra iu m a n d a r v'.x da 
I T A I . Í A c o l o n o s .. pea ído <;e pa-
r e n t e s ou a i r i f o s j á eata l .o lec i -
clos nests Sat . ido . dova ja d i r i g i r -t.e aos 

Fi :AT! : ixni , í i i í r i\Ei i i&c. 
KM SÃO PAt 1.0 

í ' l i a 1 r , dl- ' . o v e i a l i . o , 2 Í 
1 AI \ A I 

.t. 1 , 1 - ' . -eu , -ul -a:t n!e i[ui 

ILTIW1 V0VID1DB 
Acalio de rcccl ier: 

C a r r i n h u s |i : i ra c r t a n e a s , e a r r a N p a r n i l o e i i l e « . 
I . i i c u s t o s d u o m a u s m o v e i s , I í i i I k s í m u s c a r r i n l i ' » - ; 

•|ioi ' ( , <-:id' i r : i s « l e r e v o l v e r pura uma e duas erlaneas. servllnli) 
ia na-a de juntar, e < mio e.irrlnhos eom mcslntia para brincar, i e m lnsi il^ 

para neee.s-hla te... 
C o r r i n l i o - > i K n ( | i n u » , novo lypn. 
Multo reroiiiineiiiiados m o v e i s de bam' jú j apo n e z . de e.Jr <'UW 1 

E s ^ c c i a ! E 0 r i i m e ' i Í 0 d e c e s l a ? 
C A S A G I I L I I U R M E W I T T E 

1 5 , B . u a i le 8. B e n t o , 15 
A casa m a i s an t i ga nanta r a m o , funda : l a era 1381 

• i w., Jii 
-eu. -lll -a.Tl 

interior do I. i. 

P reço d^s p a s s e j e n » , Tch. 11:3 

ENGENHO JOSÉ BGÜIFMIO 
Casa Mutr!:: • EXGEXHO i 

Rua Florencic de Abreu, 133117, Roa Jcsé Bonifácio, 17 
TKI.l-HIO.Ni « TKI.t iHIo.vi : , ; i t i 

N e v e s B o t e l h o & C . 
.1 S7i/;.V f.nirn, .iss' 

R h c j m s t í s ^ o 
f.ora-v^ com o uso ilo am.jvio iiiuniLErno 

B í ® V í ) S 

••4. 2> o 

!mi:ortaçào de iarialias, a>susar, arroz s vinhos. 
Bs fhmfco i e as3'iear, torreíac«;ào de 

café, moagem do sal, fnbá cíc. 

Fiigarrafiiiíiciilo <Ie \íiií.O:Í Collares, \irgem, ierile ele. 

--e urna, 
família. 

por-
liua 

Gualĉ uor dor 
Cura* 10 com o Allivio Braiilelro 

C l i c h ê s 
<1« t u d o s o s I n i n a n h o s o 
f<'itl<>M, í a/ . e in - f i o n u s o l l i -
< i i i ; i » d e s t a f o l h u , a p r e -
ç o m u i t o nio< l i< 'o . 

M T E R I T E S 
S l Broncliiíes chronicas 

K' cfflcaz o T h i o c o l Ora-
nulado, dc QraiiaJo & C. 

A V I O 3 
Companhia Paulista da Vias Ferrcao o I I u v í ú c - s 

Kaz-se puhiieo que n > dia 7 de se-
tembro corrente si-rá aherta ao trafe-
.'-i publico de passageiros c mercado-
rias, heni como ao .- ' ív ieo telc.-ranlr-
CO, a nova e laeVj do Tafipr" da !.-
uha dos A / i i i l s r o í r e n d i l - -ns.li-
passageiros .e.jimilu os hoi-.ii-ioí af l i -
xados nas estiletes. 

•S. Paulo, ü ife setembro <1 • 19 )1. 
Anoi.piin A tur -To 1'iNrn 

Chefe do Eicripl.jrio Omtral 

"A Equitativa" 
A « u o o u r s a l d a « E i j u i t n . 

t i v a > , m e i e d a i l e d o n « < | u -
r « s d e v i d a , m a r í t i m a s e 
e a n i r u lof/o, m u d o u - s e p a -

n a r u a 1 5 d o N o v e m -
b r o , n . í l í , 1 ° a n d a r . 

E . O A M B A K O , 
S u p e r i n t « n d e n t « . 

São Paulo Bailway Company 
Al.TmAi \0 nu ur.n uno nu- ritt:\s 

A contar de 1' de Ir mi ro próxi-
mo futuro em deante, vigorai-A nesta 
linha c na Sccçllo lira^anliiu o novo 
liorarlo ipie se nclia desde ia atTi\ado 
na iijniciu iln cirluile, ao larifo do Pa-
lácio, n. t. bem como em I• i(Ins - e^ 
taeOcs ii»<-!li - i v. as da Seiv.Vi Ura^au 
tina. 

Com a everueâo deste novo h.-.ra-
rlo, tleam melhor att.-ndidas ascorr 
pondeiiclas dos trens da Mo;'v.iiií 
com o noeturno da f.entral, lieando o 
segundo trem dc S.lo IMulo nl.i'i ni. 
em rommunlcaçSo direeta Itiliei-
r l o 1'reto. 

O terceiro li-eni 7 í'i m . d " t intos 
e 10.10 m.. de S.1o Paulo) poder a re-
ceber passageiros da Central eom iIps-
tino atr S3o C a r i o Y t r t , Plneieaba. 
S.lo Pedro n (."asa Hranca. , 

Superlnlendenel», 
agosto de llHJl, 

S Vj Paulo, 2.3 de 

Wn.r.uvt Si.RF.r.', 
superintendente 

A n n u n o l o a 

Saminar io dos annaneioa d* hoje : 
í.oteria de S. Paulo. 
Kernet Brlosrbt. 
Queijos de Prtropolis. 
Vinho nacional. 
Engenho José Bonifácio. 
Grande l.aboratorlo llomipopathiro. 
Agnas de Santa Cerilia. 
Benetlelamento de eaf,; (Companhia 

Meehanii-al. 
Hotel dos Kvlrangeiros. 
Attenrüo Ili. Witlei. 
Formictila Srhomaeker. 
Destruidor Bataillard. 
Fabrica de Artefacto». 
Kllvlr Kstomaral, 
Planos novos. 
Gula L M 
Salsaparriilii. 

/IHKAIIA OITerece-s 
' peira ou arruinade 
ttlla Paraná, .1 lltraz 

e uma paia e » -
r." de i|U irtos. 

Í'(IS|\II|:IHA—Hiieri 
' Mu a III. . ir» 1» 

re- e uma li»a. 

/'Itl.AIIA- (Ili rar- - . 
aier srrv "•», uif-n» 

da Concel j lò , O.I.. 

1 um • ira ipial-
s i* iiiiiar. Ilua 

/•lir.AKV • CHI : ••••-
* nhola, nioea, para 
ilouv-slieo, lun.o. rii 
K iaeliuclo, h. 

e uma, lit ; a -
todu servie» 

ir.liar. 1..i do 

jUIZI.MII.IIlii—i,i: ri 
v ile forno e lo^a», 
millu lirasilelra. r,ua 

e. -;e um eliinez 
para i-a.a ile fa-
da S. João, 31. 

/'ASAL— Otferi c e - v 
' ' ra nualiiuer - ri .Ias r r . i . . . H. 

um seru lllho pa-
ço doméstico. II. 

/•MAU A - O I T r e e r -
V.» i e r i l e » lolne^tie' 
(liiena fainilla; meti' 
S. Car lahO. 101». 

uri a. [. ira lodo 
. 1 de pe-
s cozinhar, ilua 

i ;oziNii i : t i t .\ - u n i -
" 'extrair r-ija para 
fainilla. Hlla (áiliera; 

•ece-se lima l/ia, 
•a-a de pe.|ueiai 1 I I. 

/tDZIMlr.lltA MíTerf 
Vile forno e lii.-l», 1 
niilia de Iral.uuenlo. 

ee- e unia. lula, 
•ira ea-, de fa • 
iiua s. M » . a n . 

Í 'AS.\I,—iKerraf.- n um, :-í!i.rae/, 
' ^en lo o homem jardineli-'. e mu-
llier para r|uaMa'-r sorviao. Ilua da^ 
falir.eiras, ai . 

/(i».»1l'ltAM-SK c vendem-se moveis 
v'u,ai|.,.. Tr.nessa da .• , n. •'.—i, a-
ealves Co>ia. 

*,ji.M.- A -ti|ferece-,r 
1 ' . , .ra ; a.i m de 
t il iat,, y.. 

uma • 11• 1 1 .'iii-
:rlnnça. Ilua For-

Af-I-l.tlKCK-Si: uma 
"- i l . - i ia . Ilua 1'onno 

cn-inheira 1 ra-
-a, |l!. 

AI'KKHI'i"K-SK m m 
Iam ! .(ile |e !•• de 

Carneiro l.elo, S9. 

fria ilall ma com 
i meze,. Ilua 

n i l l lll-.CK-SK í.ma 
« lelra. Ilua da. 1 

eo-àulieira Lrasi-
in-s, ii í. 

AFI ' i;il|..i:i: -^i; uma ama italiana, mo-
" ea, com al undante leite de á nie-
zes. Rua da (íraea, Irtl. |iom Heliro. 

nri'i:iti-;i i: si; uma" 
" l i alueis, para • r\ 
•S. Caelauo, Iravrssa J 

iieniha de 1 V a 
. leves. Una 

..Io 1 ryutho.1'1. 

AKFKItKCI -1 u m a , 
",-a de ' ,I-||•. e | a.:"0. 
|e l.imelra, ->. 

1 • I- ' ila 'illil i-
Alameda liarSo 

BI \S O INTKIt.NA—A 
• to (ieral, i;t-K,dá-<h> 

íilu^a-se um quart» 
'.iva sé, en^onuua-se ' 
)a liranca. 

' ladeira d Por-
pet -.Vi externa 
Narnesn . ca a 
costura-.se rou-

A 1 

A 

w 
HORA DA I A M 

A B E J F L w T ZF -L 

A ioalharia mais l inda 
n n ; ! i rl n 

l i lud de ita 
e inalhcr 

capital 

IA Q I M DE NOVEMBRO 
i squina da mia da Qu i tanda 

k i U s p e n s a v s S p a r a c a s a m e n J a s 
Moveis pa :a JonnKoiio, 3ala do visitas o 

de jantar, eneon^am-se na SSAB JEN5.EÍA TàODE-
1 0 ds J. dos S ^ . í - í b M i ta (e^coatra - r f les í ra da 
antiga vahri?a Scíiolt?), a 

E U A B O S G S í R E T I R O , N . 5 O 
(l»e troiitc .!-. e-.-rej.v dos proptestanlc-i 

âproir ftsni sã sob 8ncora:aez!dafi s de 
acodrdô c o ? ü o s tíe?8r/aos escolhidas. 

A P 2 0 L I N A D F . C H A P O T E A O T 1 
( . n ã o c o r 

wít.-.t, 
F U N D I R COM O A P Í O r , ) íü 

A A?I0Li:-?A !• o laaia [.. leroao emmenagogo conhecido, 
e o r .;s :• aalo ; • •j?. Kl Ia [irovo-a « reeul-i-isa 
o 1! i>:o na ; fa : d ipparece • ;i interrupvío e a i-nj ;i:-i ão 
d » la in i o a , d ores d • aijrra. a irritai "o nervo--., as 

c r í s j i i : . re.i k i i.tíl.s l|U i- aiaiinpanliam as é p o c a s 
m i u i s t r i m e s , niprome teialo tão írequeuleuii-nle a 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Era paris. 8. na vwcnrie et m tote as Plijre^a 

ODLTORA de M E S , de FflgCTAS t ü HORTíLIÇÂS 

A D U B O S P O L Y S Ú 
Sipltsr.ia dts n o r i í a í o p : ü m c i r a c ía*ase n a 

E x p o s i ç ã o d a £ « P a u ' o 

E S C O S X E Í - 3 E A ' V E N D A N A 

L O J \ F L O R I C U L T U R A . 
d r o c a r i a i m e m 

R i : a Co Cominercio, 18 

Primeiro estaleleoiiaeiito de meias üo sul do B.-asil 

Oííicina de costura 8 chapéos 
ARTIÜOS lli\('EZES DE ALTA PHWTASJA 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o c i o 
a r t i g o s C 2 - l ^ r a . Q £ a i - 3 

I t e e l i c n o v i d a d e s j ior t o d o s o s v a l o r e s 
K I I A 1 5 m, A ' » V £ . f i i í R ; > , 4 1 

T o l e p h o n o , 6 4 . 1 

S5.o P a u l o 

I I K V v U ) \'nr'. 
' um exrclli i,ti 

para pi- .a », ria 
te quarto ci.m aepom-

nio'laeiVs para «Intis r.i|,../es, a rua 
do Carmo, » . t ' i-A, 2" andar Ne.Ia 
ras» ila—e p n-Au interna e mamla-se 
eomiila em doinlellio. 

p\pi: i . DF. K.Mnnt I.IIO — V , 
lie-la folha, a f',$i*,0 a arreta. 

ientinra lie mela eilaile r 

le-ie 

I'M\ .enliora lie mela eilade e i|pjt,, 
ila a rotiflmira dc.pja enrontrar uma 

casa i|e tratamento p.ira euneertar 
alffuma costura i rariea, ajudar em 
al-^um serviço, não ia/ '(ile- iV, de j-ou. 
ro ordenado', sendo liem Iralaila: i-un-
duet» nllanrada. Ijirijit ll.jin Jem», 

r i M i K sk um masílillici 
• Ibac l i " "" A 

pian R a d . 
Son. novo, em per eilo 

estado. Ver e In lar , a rua do C. rm > 
l i -A , 2 ' andar. 

C o p a c L i e o r o s o 
C 

D E 
( l e n g i b r e 

r.tptntilidade do pharmanentien 

Astolpho \ illilnl 
Tonlco etPltante e C.toniaral, aperi-

tivo de primeira ..ritem, Analv-ailo no 
Lat-oratorto >'.Tional da Capital f ede . 
ral e «pprovado pela lllu-lmila tltre-
rtoria de tljirlcn» do Estado do Rio. 

u m I N V E N T O P B i V I L I S l â D O 
I a f a l l i ve l ua destruição coiaplota dos f o r m i g u e i r o » pe la pro-

ducção coiitinua de gazes após sua appl icaçao 
'n 

O I o imii ícm I . i i 'S< l i o m a ! i c r i > n ã o l e v a f< i «| « , n l o «'• m i l f u r e t o « I o e a r t i u u o <-i>nio 
•^iii» I o d a s II.ÍINI l i s f i . r n i i c i i ' : ) - l i o ! o r i i n h e e i i l i K . I , ' u m u o v « > i n v e n t o « I a 
i o r m u l a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a o «Io e f f e i t o i n f a l l i v o l , c o m o p r o v a m o ^ H t l c H l i i d o x , 

p i d i l l i a d o s , ( l i w a i j r i e i i l t o r e ^ o o u i p e l e n t í s s i m o s . 

O f o r m i e i i l n i S i l i o m a ! e r i o ú n i c o « | i i e , a p á » i>p ]> l i< i i ( ; j l l o , t i - a l m i l i n p w P 
v i , ] > r o i l i i / i n < l i > g o z e s t o i i v o s e m e x t r a o r d i n á r i a a l n i n d a n c i a , m u i t o p e . a i l a s o d » 
g r a n d e d e n s i d a d e , e m | > r o d u < ' V ^ o e n n O n i i n o p r o l o n y a l a | » o r m a i s i l n t i t l d i a s , s e n . 
d o n a t u r a l c e - . p o n t n n e n a d i t a p r o d a i ç n o i ! e q a / c - , i s t o é , s e m p r o v o c . - i < - 3 o a r t l * 
l l i i o l . 

O l o r i u i : i d . i « S e l i o m a U e r » »' o i r i a l s I i a r a t o q u o e x i s t e n o m e r c a d o , p o i a <|uo 
u m a o h I x h e n m - e i s l a t a s d e 2 l i t r o s , d i w t o i v l d o e m i i < j i i a p r o d u a ( i t t l i t r o s <!u i g r < 
i n i o l d a a p p l i e a v e l . 

O [ ' ° o r i ! i i ' - i d a « S e T i o m n U e r » s' t a m l i e i a m a g i i i ü e o o l u l i o p a i a a s t e r r a s , p a r c n n * 
l e r p h o s j > l : a r o , s e n d o o n n i e o ( a r m i e i d q u e p o d e ^ e r m ' i i i | > u ! n d o a o m r * « a s u b « 
• t a n c i n , p o r s e r p r i v a t i v a d e - -eu p r i v i l e g i o . 

Para evitar falsificações, pravlae-sa que a lata de Formicldâ 
WAKEH ', minutos depois de vazia, começa a desprender gazes de 
mesma ficou impregnada-

"SCH0-
qae » 

Pneonlra-se á renda nas pr ine ipv i 
ronfeltartas hotninlas resUnrontff e 
armazéns dí» molhado'* finos. 

Depositários cm Santtts e S. Paulo 

Leão de Moura & C. 

N e v r a l g i a 
iara-M com » A I U t í o Braai la ira 

Pianos novos 
Allem.V-, do? mais mrdprn"S, cor-

das eni7»d«s, mechailira a reiictl. 
á Thta. I iun»; 4 prestara», O. 
Armoilium, a :i'«Oí. Troca-ie, aliisra-
«c. eoncerta-se cafina-se. Rua José K j-
nlfaclo, W>. C m Lncches i . 

Állirio trsalleirj 
Cora do r » rbeamaticaa. 

0 Formitida *S( H0M\RER" está á vemla eoi todos os Estados «Ia Republica 
Remettem-se informa rne s e protpecfoi a quem o* pedir 

A G E N T E S G F . R A E 3 N O E S T A D O D E 8. P A U L O 

G v r n r r a « & O . 
4 1 - R U A J O S E ' r B O N I F A C 1 0 - 4 1 f 
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M O T O P R É D I O D O 
LABflO D® ROSÁRIO 

A v i s a - s e á i p e m o n t q u e d e s e j a r e m a l i u j a r a s 
l a j a s , o a u b - M l o e • « c o n i n i o d o s d o a d i v e r s o s a n d a -
r e s d o p r é d i o q u e j á s e e s t á c o n s t r u i n d o n o I n r i j o d o 
R a n a r l d , q u e o s s r s . 1 ' r n i l o >V O l i v e i r a e s t ã o e n c a r -
r e g a d o s d e r e c e b e r , u t ó o « l i a 3 0 d e s e t e m b r o , p r o a 
p o s t a s p o r e s o r i p t o p a r a o s r e s p e c t i v o s c o n t r a t o s . A s 
p l a n t a s a o l i a m - s e 6 d i s p o s i ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s n o 
è s c r l p t o r l o d o s m e s m o * s r s , A r u a d c S . R e n t e , 2 9 , 
s e g u n d o a n d a r , o n d e t a m b é m s e r ã o p r e s t a d o s t o d o s 
• s • s e l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s . O p r e i i i i o d e v e r á l i c o r 
p r o m p t o e m m a r ç o p r o x i m o f u t u r o . 

FERÜif 

Fundado em 1880 por 

â L l E I S A C A R D O S O <b C O M P . 
— S B 

Medicamentos Homwopatbícos que curam 

MILANO 
l'nicos agentes para o Estado de S. Paulo: 

Z o r r e n n o r , I I ü l o w & C o m p 
S. P A U L O S A N T O S 

I t u a d o S . B e n t o , u . 81 L a r g o J3«»n!o A l e g r o , iO 
CAIXA, 93 CAIXA, 1 

Loteria de S. Paul® 
P R Ê M I O M A I O R 

lOrOOOSOOO 
P o r 3 $ o o o 

E X . T R A C Ç Ã O 

Segunda-feira, 5 do corrente 
\'s 3 h o r a s d a t a r d o 

Esta loteria joga apenas com 10.000 bilhetes. 
Os liilheles aebam-sc á venda cm todas as casas deste negocio. 
Ós pedidos do interior podem ser dirigidos para a ihe.sourarla ao 

lliesoureiio das loterias do Esfado—i!>, nm José Itonifaeio, ou para a rasa 

& 
O, r u a d o C o m m e r c i o . ( 5 — S . 1 ' a u l o 

Av i so—Em 13 de setembro, corre a mande loleria dc S. Paulo, de 4 0 
CONTOS, por mooo. 

L o t e r i a . K s s K J o r s a a a Q s a í 
c r E ' a que tem ob iael l ioro3 o mais bom organise.dos p lanas = = 

EXTBACCOKS DIARIAS 

HOJE- -HOJE 
poit S8f)oo—DEcnitis. 2(KJ RS. 

rdhjos (i Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 010—S. PAULO 

A L M E I D I N A — Cura a gonorrhéa chroulea ou recente c suas conso- • 
uiieiiclns. 

C A R D O S I I T A — C u r a tosses, lironcbltes, dores no neito, costas e lado. 
S U A R T I N A — C u r a a neurastlienia, anemia, raelilllMiio, dyspepsla e to-

dos os ineommodos do npparclho digestivo. 
C A R D U U S CARDO—€uru moléstias do corafllo e liemorrhoides fluentes, 
S A N A S Y P H I L I B — C u r a syplillis, lynmhatismo, rlieuniatlsino sypblli-

tico e moléstias da pelle d couro eabelludo. 
G Y P S U M B R A S I L I * N S E - Facilita a dcntlçito e tonifica a criança. 
S E Z O R I N A — C u r a febres intermitlenles (sczrtcsou moléstias). 
S A N A S T H M A — C u r a a astbma hereditária ou adquirida. 
R O S A L I N A — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C O N S O I , A R I N A — C u r a a tuberculose pulmonar em I o e 2° grau. 
S A N A G R I F P E Aborta a inlluenza e cura colisllpaeíScs com feltre, 

tosse e dores no corpo, cm dous dias. 
E S S E N C I A B E N E D 1 C T I N A — C u r a dôr de dentes o ouvidos, em cinco 

minutos. 
V I T A L I N U M — R e s l a u r a d o r da potência sexual. 
S O L O R i r O R A — A u x i l i a o parlo, combate as collcas ulcrinas e mais 

syinplonifis das parturlcnles. 
S A N A r L O R E S Cura a leucorrlifti (Flores brancas). 
C A R I C A A M E R I C A N A - llegularisa as evacuações e combate os maus 

elTcilos dos purgantes. 
O P I í I D I C C E R A S I L I E N S E — P r e s e r v a t i v o da febre aniarella e peste 

bubônica. 
B A L S A M O D E A R N 1 C A - C u r a golpes, coiltusOes, frieiras, c unhas 

encravadas. 
G U I A 1 I O M C E O P A T M I C O - E n v i a - s e grnlls a quem nol-o pedir. 

E x e c u t a m a s ç o s n p r o m j j í í d ã o a m a i s 
e x i g e n t e a n c o t n m e n d a d e 

H O M C E O P A T H I A 
e? r"uÃ DO VISCONDE PÉ INHAÚMA £81 e n i t i n t u r a e g l ó b u l o s . 

I o d o s a s f r a s c o s « ' o n t e n d o p r e d i l e t o s d o n e s s a i n a i i i p u l a ç ã o l o v a m a 

Allium Salto» 
Especifico para abortar c 

curar a hifiuenza, Constipa-
i-Ors, Tosses, Co<iueluclte, Fe-
bres e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

0 legitimo Alliitm leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pharmarias e em 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Rua Visconds dalnhauma.,29 

I t i o d e J a n e i r o 

Vidro, itt; <Ii(=id, S//000 

A X J O c o i t o > \ n o U M A A t i L I A . - H e . i e i t e m i m i t a ç õ e s . 
A ' v e n d a e m c a s a d o s f a b r i e u n t e s 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 S , R u a V i s c o n d e d e I n t i a u m a , 2 9 

n o s s a m a r c a r e g i s t r a d u — U M 

Rio de Janeiro 
e nas melhores pharmaclas e drogarias da capital e localidades do E s t a d o de S. P a u l o 

Este excellentc queijo euconlra-se 
venda em todas as confeilarlas e ca-$ 
sas de molhados Unos. 

Único representante c depositário ;i 
A . do Souza Crua 

it. DA (Jl-ITANDA, 81-A 
s ã o p a r u i 

figaa i m e r a l 
S a n t a C e e H í a l l 

Premiada em duas exposições, aua-H . j 
Ivsaila e recommendada por rlliilcos&!?3 

na Direita, s. 

do itio e S. Paulo, e r a melhor aguatawj 
de mesa, cura as dyspepsias. 

Ueposilarios: Carvalho Filho A- C. , l j|u _|i| 
r a g o e s 3 c a p i f ^ i i r 

Yendc-s •, pelo preço de t'i contos.m 
um sobrado na chia I'1 de Saulos, cioS?,. 
perfeito estado, que da o aluguel meu-íijij 

60ü$i>'W. Para mais b i f o r -n al ile r 
inações, a It. I 
BSO—S. Paulo. 

caixa do correio, n. 
1 

ó um p r e p arado especia) , indicado paru devolver á barba o aocabellos bran-
cos e debeis. côr, belleza e a v i ta l idade da juventude, sem tingir a roupa nem 
a cutis. Es ta iucomparavel composição afio é uma tintura, senfio uma agua do 
suave pe r fume , que não tinge a roupa nem a cutis, sendo seu uso fácil e 
p r o m p t o . Es ta apua exerce sob o bulbo capi l lar em modo c f f icaz e submiuis* 
liaiido o nutrimento necessário p a r a desenvolver-lhe a côr na tura l , facilitando* 
IIjc dcsarrollio, flexibilidade, morbidez epa rando a queda. Limpa p rompta-
mente a c u t i s c t i ra a caspa . 

Urna só garrafa cliega para couse-| 
guirem um efíeito surprehandeute. 

D e p a s í t o s t 

& R U E L & C M f a r g © í f a S é , r . I , e 
R 3 C S E L L 6 ê ^ O K E S ! , f a r g e S . B e n t o , n . 3 

S . P A U L O 

Secommeuda se pelo conforto, pela 
ordem, pela hyglene, pela attençfto 4o 
pessoal e por ser em tudo o mais im< 
portante hotel do BraslL 

iços razoavels 

CERE VISINA 
( L E V E D U R A M E C C A D E C E R V E J A ) 

Esto remcilio, bem doscado ò fácil do conservar se, tem, cm pequeno 
volume, a mesma actividade quo a melhor lovedura fresca, som comtudo 
apresentar nos seus elTcitoi, a irregularidade desta ultima : Caranla cm 
granulns para facilitar-lho o uso o por cÜB«olvor-se rapldumento n'agna. 

A CEREVISINA di maravilhosos resuludna no tratamento dos furun-
culos, quo faz desapparocer. Tem lido o maior êxito para os doentes atta-
cados do psnriasis, herpes ou eezema, melhorandn-lhe, cm brovo, o estado 
geral. Recommetida-so também a CEREVIS INA p>™ o tratamento do 
acné, da urtiraria, etc, 

A CEREVIS INA nüo peaa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gaze» acfdos, por i » o os dyapepticos podem tomai-a acra 
inconveniente. Daposito em Pirli, V1AL, 8, rna Vhlraaa, a em todas as Ptarnaclu-

L í v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v a r P l a t e S í e a m e r 
Linha Lamport Se Holt 

S s r v i ç s d e p a s s a r j o n s 

DK SANTOS 
T K E S P I S (1.313 tons.) . . . 1« setembro 
B T R O N (4.001 tons.) . . . . ÍS 
T E R E N C E (4.30^ tons.) . . . — outubro 
T E N N Y S S O N (1.001 tons. . . 29 

p a c a X o v a - Y o r l » 
DO AR> 

S") setemliro 
t de outubro 
outubro 
i dc novembro 

O P A f V S T I 

Companhia Mediam c Importadora do S. Paulo 
c i a r i m m 

Tendo esta Companhia acabado de montar ue-ta capital u n i E n g e n h a C e n S / a E 
para beneficiar arroz, recebe q u a l q u e r partida desse cereal, cm c a s c a , p a r a benefic o 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
Os embarques do interior deverão ser feitos para a C E i a v o süa C o m p a n h i a í í Jc -

chanica—Braz. 
Quaesqner informações no õ c 20 

E S C R I F T O R I O d a W T R A L 
á rua 15 de Novembro, 33 

ica de Mantos u 
A' T R A C Ç A O E L E C T E I C á 
" i A R I A E fiSTAM*" " 

Casa fundada em 8367 
D E 

f.omp!i l<> sortiiivn-

mento de l-iiialiios 

em fnniloria siini>'. 'S 

e estampado. 

Encarrega-fl-s» 1e 

lodo e <|u;i!(pier 

ços de en(M.:um '.itos 

de n?na, « v e ex-

Bollos. 

f?; 

F H A N T A S M A 

* - i a f i c o 

570 
K G J E 

\ r. 

í - . : r 'J 

70 

-mm 

f j - s S s í i S S S P i 

^ E S E J j Z 1 

o 

t 

m 
<a PÜíntA'_TO COMPOSTO U i 

S a l s a p a r r i l i i s , 
D O DR. A Y E B . 

um altorativo .;«• tntila cfficachi v i e «'Jtpul-
*a do synu-nm toda íi espccie de Esc ro f i i l an 
H e r w i i t u r l a a , r-vita «> contagio <: neutra, 
lisa os rffV-ltos tio mercúrio; ao meimotemjio 
i)u»- vitalisar enr'^ucce o sangue,promovendo 

Sortimouto espncial cie banheiras cie rinco o foi l i a , bahtls , fogffes economicoa, modidas para ase- • *ând"'tod^o^toiua. d ° 1 i ü " r 'U°" 
CCS e l í qu idos etc. ! i n t e g r a n d o 

ÍO -A , R u a ísjLarechal Daodo ro—R P a u l o I 

F c i i i : 
l ist l 

iljijarclho para niiiíiir formigas e ingrediente 

D E S T R U I D O R B A T A Í L L A R D M E L H O R A D O 
e a :híií^ simples, 11: is ,,u!i(lo. mais pratico, o mais aperfeiçoado, mais eco-
n••mico e o nui- r-nieaz de todos o processo- ale hoje eoniieeldos. Alaca os 
formigueiros p.• i t.so do seti iu :reiliente, que é duma eflteacia tal, ipie.além 
da de-trnii í i .'omplela d > formigueiro, destrrie o co^umello do i[ual se ali— 
meuleui as forn is e evitu ipn' i.ulras toais larde se utilisem dos formiguei-
ros ( xlinelos. Ch.iu ,unos a Mlenrflo sol.re o ln;:rcdlrnte llatalllard, que ó a 
b -e priiicipal do tons ie?u!l...! is colhidos, e da l;iveni;!to absoluta do enge-
nheiro da empre :i. o r. IlataPlnrd, e fruclo de seus loiigos estudos e perse-
verança, que, devido a unia composiçHo e p"e!al sobre bases sclenUlicas, í de 
um ellello sempre c0'tial, conserva-se" sempre Inalteravel, u.1o rt ltdlaintuavel 
e, porlanlo, em o meiioi perigo p ira o opera-lor, e póile também ser appli-
ead j por melo dr outras maehlna-, sendo liòns e que letdiam fogarelros. 

(Js upp.iirlhos e Ingrediente llatalllard lèm ale.meado os mais brilhantes 
e lisonjeiros re-ulUn.• k bipaleul: vel o t úmero de fazendeiros e rantaras 
n.iiiiiefp.ies que uuat.itiieiiM-nte t'tn prorl mailo e proclamam a luralllbilldade 
do prol P.uUdliard n.i i-\tiii". fio ali-oluta, radical e cumplela das fortni. is. 

\. li. Os -i . consumidores das maciiiims e ingrediente llatalllard nunca 
podf r.l. ser 11111 lidos quanto á >tia prova !a clliracia, pois a empresa cumpro-
melle-.sC a pa..u' i» d i! ro tio ciislo de mi ; miieliinas. estas nTio produz rem 
o de-ejado resultado, que vem a ser n exlintvíio completa de lodo e qualquer 
formigueiro, sendo eiiiiu-e^ado o respei-tivo itigredienle da mesma empresa. 

X. 5? t l l i i i j i r a » p s i l i i l o s d o n g i p a r e l l i o s e i n < | P c d t c i i ( e á 

tf 

If. Qüinzo de .\ovembro—Caloria n. 7—Caixa postal, 521 
S i . ^ - . O P U L U L O 

© u e i r e í s c a p a . " - 8 8 5 tio c a i o m a ^ o ? 

tec EÜÂÍR ESTOMACAL Dk GAKOMiLU E GflRlOIfíA 
mi fiiAHMAc.r.rri F e d r o D o r i a 

Pr- iitiwlo ro n attefiltiilos do* (lisUiic!o> médios: 
Dr. !,;tltrir;o Vanipir, ro.s. frn S. Paulo. O 
[>r. Tiw-jfloiifl»! do .NitbCinieulo, vos. no Hio de 

fianlca e Imp 

Beneficio e rebeneficio de cafés 
e m s e u s 

E f l G M H O S Ç E 1 S T R A E S l » E H\mm> l i S . P A U L O 

Rigbihb café em h u s b í o veda; ns interior s esierior 
As rame?ea« deverão Ber feitas do modo seguinte: 
P a p a S a n t o s — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a ter-

ceiro?, o it vendido naquella praça, ou no extrangeiro. 
P a r a S . P a u l o (chave da Companhia, Braz )—o café em c6co, ou casquinha, 

ue tiver do ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em 
aotoi, ou no extrangeiro. 

Conhecimentos e instrccções para o 
Escriptorio Central, Rua 15 deNovembro,36 

Endereço t e l e g r » p l ü c o ; MBÇMJX0XCA-Caix» do c o m i o , 5 1 - 8 . P A . U L O 

K e n i e d i o R o c o n s t i t u i n t e 
£ compo?to da verdadeira Snlttaparrflha 

Honduras, dos l o d u r c t o ^ d e P<>tuaui«»e 
f e r r o , c^m outros ingredientes dc cranUca 
qualidades rej)'ira«lorai», cuidu<iosa * »rieuiü. 
eamente combinados. A formula do áua 
Somposição é oonheoida pelos medicon em 
geral, fios «junea os mais eminentes receitam 
í% BAL8APAHB1LHA DO Dk. AyEP. COiilO Uía 

Remedio Seguro 

Sara as doença» provenientc-a de imparamí 
o sangue. 
Tem o maî  alfo ^rAo de concaLtraçflo 

possível, excedendo n'lsto qualquer outra 
preparação «ir» p< u gênero que prettaàa pro-
duzir eguae* cffeltos.e por isso 4 o rpin^dio 
tnais' barato c ei&cuz ]:ara purilicar o usuiif ue. 

PREPARADO PELO 

flr.J. C. ATER&CiL,Lowell,Mass.,ÊIÍ.A. 
A venda nas principnes pharmacias e dro-

garias. 

fc l l e c t r i ^ i o a d e ; 
TciopJioiifs campainha*, j ara-raiu», §or 

l.BKnto completo de todos os matariao. 
perten- entes a esta arte. Fazcm-sa ia-
•tal.a^ões e concertos 

Lsiur IlobaHinski 
Lor^o do (Juiidur, 'j—Caixa postai, r,f,7 

G P A U L O m) 

L 
Do Rio Grande do Sul, puro de 

nva, recebido dirertamente; vende-se, 
rua da Quitanda, SI A. 

S Ã O P A U L O 

Dr. Norl.eito I n .,-•. em Tlelé. 
l )r. tliiiiiiieild Ainibii isic ; , res. em l.iir.ura. 
Dr. Silw rio i'o:il s, re-, em Santos. 
1);. César!" r e m i r a de llrllo Travassos, res. 

em a P.ila. 
Dr. ioào (!;iitd;do de I.ima, res. em Itio Claro. 
Dr. OHmplo de Uauta-, res. em Ararajú, 

Sergipe. 
Dr. A- nilino Alije.o dos Heis, res. em S. Paulo. 
Dr. Keereirii líf I» re« . em S. Paulo. 
iu-. Jo u il Aintriiile, res. cm Araraquara. 
In*, t.adishiu liarreto, res. em Itio lllaro. 
Di . Viriillio Pires de tiarvalbo Albuquerque, res. 

em ilauliarAo. 
Dr. Am uiu Pereira de Sousa, re». em íluara-

tinguebi. 
Dr. Ifaymundo Soler de Araújo, res. em Santos. 
Dr. Haiioel Maymundo de Mello Menezes, res 

em i l i iüPu , Muia.. 
Dr. Andrade e Sil1 a. res. em S. Paulo. 
Dr. Clemeute Canalira a. res. cm Araras. 
Dr. ICpiphaneo Prado, res. ftn l.imeira. 
Dr. Zarlmrias SinL.es, res. em S. Paulo. 
Dr. Ascanio Vllla lia»-;, res em S. Paulo. 
Dr. Jo-' V. de s. tto, rc-s. cm São Domingos 

do Prata. Minas. 
Dr. Orenrio VidijMl, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio lle/ende, res. em S. Paulo. 
Dr. Jo!\o Pedro Sabola, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Muni/. Moita, re.s. em Araras. 
Dr. Artliur Jambeiro Costa, res. em Campinas. 
Dr. Carpo|<|joro ilc Mendonça Lima, res. em Pi-

rassuiiunga. 
Dr. Anastacio \ ianua, res. cm Belém do Descal-

vado. 
Dr. 1'raneiseo Rodrigues Guimarile.s, res. cm 

Paulo. 

Cura radicalmen-
te os cstomngos Fra-
cos, as digestões dif-

|liceis, a llatiiloiieia, 
os arrotos constan-
tes, tonluras, fastio, 
voraitos, azia, gas-

]tralgia.sonlios,pesa-
dellos, dôr de cabeça, 
eólicas, indigestõos, 
diarrliéas,dis|»e|isias', 
a ciilorose, aiiemia 
e l e . 

D Z P O S I T A K I O S 
em S. l'iínío : 

H a b i t e i k € . 
em Hio dr Janeiro: 

S ILVA E ü M S & C. 
em Bahia : 

^Galdino Fernandes A C. 
" V u i i c i e - B O a u t o d a s n u n h a r m a c l a ? 

â' âPPAREGIDA 
GRANDES 0FFIC1NA3 

Km nossa rasa encontra-se iiafrnlfieo sorlimento dc damasco, l isos, 
a re t roa e a ouro; ga!6es e f r an j a s d o u r a d a s e prateadas. Ouro, prata l ente jon las • cordisés proprlos [ .ara b o r d a r S . t i n s m . r i ^ ó s alpaca d* 
l i i ibo , O).as e hábi tos para todas as I imandades ; Cera, flores • 
mataes. 

Fino «ortlmrnto de Imaçrens das p r ime l rn » f ab r i cas da Enropa. 
Em nossas oflicinas, aprompla-se com toda a brevidade qualquer ea-

commenda, como bat inas, Doi latta, ronpas da anjos, estandarte i 
etc. etc. 

José Augusto da Silveira 
N. 9, RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 9 

s ã o f - a u l o 

Hambnrg Sildamsnhniscie D a mpf sob ifíTali p íi 3 ihs í ibm* 
Saxiço especial cnlre Santoi « /fnriburijo, u a 

pelo Itio da Prata, Bnhia i I.u'>i t 
s i ! 1'. o 

V a p o r o s u H i i l i i e 
T T T C Ü M A N . l i de setembro I T I . T U C A . Cl do outubro 
P E R N A M B U C O , - ! do setembro | J . R G T 1 K T I N A n d-outubro 

O p a q u e l o a l l f l i n i » 

u r s c B i o r f i 
Capt.. .MKVIIIt 

«ahiríi no din 8 de corrente, jura o 
Rio i ? Janeiro, Bahia, 

L i a b l a 0 li -ta-M•?•»< ' | » 

Eslenovo eesplendido paquete, no qual foram Inlrodiui l n im nulo: 
rala todos os últimos aperfeiçoamentos, oITereca aoi srs. passajairo» 1» t » ln 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, he-n ramo o> salôj, i l o l i l » ll 
maior elejfancla, sSo (Iluminados e venltlados a elee.trlcidail •. 

A bordo deste paquete, iia medico e criada, as-On ,.„•» • c .iiitiaírj l I -
guez, e as passagem de todas as ciasse; incluem viuiio do mesa. 
I ' i e v » « l « s p a s s a ç j e n s « I o : í * o í u smo i»upí » l . i s l t i i a . 1 'i | 

Parafi ;tes, passagens e mais lnforinaçfles, co>n o<a<ieute<: 

E. J O H N H T O N & C. 
R u a l i o C o a r . i r e p c i o , t ü — s o b r a i l o — S . P m l i 

O c m p a g n i ® d o s M e s s a g s r l e s ^ a r i í i n i s s 
Paquet iots pos ta - f r an ; v i , 

8AHIDAS CAR A A F.FBOI'» 
F.m "i de setembro 
Km 19 de setembro 

O jiaqiiele franrez 

A ü ü A Z O N E 

Esperado de Moiitividco e B u r n o s - A i r e s , n o d ia •"> d e c o r r e n t e , saliirl 
no m e - m " dl"" para 

Bio, Cakar, Lisboa, Vigo e Bordeanz 
Levando carga e passageiros 

Os paquetes desta Companhia Mm camarotes de luxo e ventilador»» 
clectricos nos salfies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medleameuW 
e o vinho de mesa süo tíratultos. 

E"ta Companhia emllte bilhetes de c h a m a d a . 
E-ia Companhia, de accórdo com a .Roval Mail Sieam Packet Comp j ' 

n\. e a .P.icilie steam Navigatlon Company.emiUIrá bilhetes de passaical (W 

I classe, 1' categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer V * ' 
to e podendo os srs. passageiros Tolbir ein qualqifer dos paquetes dm ' r a 

companhias. 

Para pauai/n» e mait informar/m, com o» dgent'1 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t o M — J ' r a ç a d a I t o p u b l i c a , 1 « 

E m S . 1 ' a u l a — R u a d e S . l i e n t a , 

(L.WN TONELADAS) -

I l I u u i i n a V e a i u x e l a c t r i o a 
Sahirá do Rio de Janeiro no- dia 7 do corrente, para 

Bahia è Nova-York 
l«cebo piiiageiro* de 1* • 3* classes pira oi portos acl ai spart 

B A R B A D O S 
Fi t e paqnftn proporciona aos passage i ros todo A conforto aajsssirlo, O U 

a VLOGEM muls r a p i J a quo via Inglaterra e sem 01 lnconronientei d . bab |>T;II, 
Kreço da PASIA^EM do 3* cl isso do Itio da Janeiro p a r a Nova - í o r k , ITÍ '» 

(dolliiro, moiola americana) e, de Santos, > 0 0 " " . 
Ou paquete» Teunysion o Byron tém também camarotes laperiorji out)T« 

do nni» em 1* cias»! cada adulto. 
Pa ra pasiagens E mais informações, t r a t a - s e , 

£11 lAO FAULO COM 
- G c o I I . I l r a d i e , r u a <la O u i l : » u < i n , — s o f i r a d » 

EH SANTOS, COM OS AOKNrES 
F . S . I l a m j i s l i i r e vV C . L d , . r u a I•"*» «Io \ « t v e m b r a » J J 

E NO Kl O. COM OS A lENTKS 
K o r l a n ü l n ç j a i v vV. O . , l d , r u : > f r i m e i r o d a M a n j a , 5 l 

C o ^ & g ^ e d & s K R ã s s a g a r i e s M a r í t i m o s 
1 ' a q u o h o t H p o s t e f r a i i ç a l s 

O PAIJUETK FR.WCEZ 

A G E L L A N 
Esperado da ICuropa no dia li de corrente, saliirí no mesmo dia para 

M o n t e v l d - é o e 
B u e n o s A i r e s 

Os paquetes desls Companhia bVn camaroles de luxo u venllladoret e| --irl. 
ros nos salíies e nos camarotes. Os serviços médicos os medteamentois o vb fu 
de mesa süo gratuitos. 

Esla Companhia emllte bilhetes de chamada. 
ICsla Companhia, de aecôrdo com a noi/al .\f iil Seam p.fkel Compii) i 

a Pacific Steam Sw igalinn C/impann, einittírá bilhetes de passagem d" t* • li-
se, 1» categoria, com direito a Interromner a viagem em q:i ilquer p^rlo, e 
dendo os srs. passageiros vollar em qital.pier dos paquetes das tres compaii n u 

Para passagens e mais infonnai/ies, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S Se 2. 
K m S a n t a s , 1 ' r a n a i l . i ' . i o p u H U j t> I 

l á » S , I - h u I u , r u a d a S . U « > > t u , 2 U - A 


